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O CAFÉ, RIQUEZA PAULISTA

J . R. DE ARAÚJO FILHO

I. Café, esteio do Brasil

O café, que há mais de um século constitui a base de economia brasileira,
possui umlugar impar na evolução históricosocialde uma grandeporçãoda nossa
terra.

Nenhum dos produtos que representaram no passado fontes de riqueza do
Brasil, pode emparelhar-se com o café, tanto no que diz respeito ao seu valor de
produção, quanto nas consequências sócio-culturais produzidas. Nem a cana e o
pau-brasil nos primeiros tempos da colonia, e muito menos o ouroe as pedras pre-
ciosas no findai* do período colonial português, nas consequências oriundas para
os brasileiros, podem medir forças com o café.(1) Basta citar um dos dados calcula-

dos porSimonsen, para que tenhamos idéia do valor do cafépara o Brasil; da inde-
pendência até o ano de 1938, para um total da exportação brasileira de 3 bilhões e
400 milhões de libras esterlinas, o café, sozinho, concorre com 2 bilhões!Se lem-
brarmos queo açúcar, o mais notável produto de exportação brasileira nos três sé-
culos coloniais, rendeu 300 milhões de libras esterlinas, teremos mais uma prova

1 - Roberto Simonsen, em suas obras, “Aspectos da História Económica do Café” e
"História Económica do Brasil”, calcula o valor, em libras esterlinas da exportação
brasileira no Império enaColónia,mostrando aimportância de cada produto.
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do que representa na história económica brasileira, esta riqueza que há 125 anos
vem ocupando o primeiro lugar na balança comercial do Brasil.

Mas, se voltarmos as vistas para as conseqíiências geradas pelo plantio ecul-
tivo do café no Brasil e paiticulaimente, no Estado de São Paulo, cujas paisagens
geográficas criadas pelo “ ouro verde” são únicas no gênero, teremos provas ainda
mais convincentes do que tem sidoa “ era do café”,que já ultrapassou os 100 anos,
11a evolução histórica,cultural eeconómica do país.

Desde 1830 que a mola mestra da civilização brasileira vem se constituindo
no café. Particulamiente 0 Segundo Reinado e a Primeira República têm suas vi-
das infimamente ligadasao café.O que temos deevoluçãomaterial,como redes de
comunicações, portos construídos, áreas saneadas, cidades em franco progresso, e
mesmo nosso parque industrial; e ainda, 0 pouco que possuímos de evolução cul-
tural, como escolas, hospitais, institutos de pesquisas, tudo, foi construído á custa
do café.

“ O Brasil é 0 café” frase que já se tomou corriqueira, mas que lembra uma
verdade demais de 100 anos.

“ Coffea Brasiliae fulcxum” (café, esteio do Brasil), eis 0 lema que desde
1927, retrata tão bem a maior de todas as nossas riquezas. Estas três palavras tra-
duzem exatamente, segundo o autor do lema, a síntese económica nacional ho-
dierna.̂

Ao examinarmos a evolução da lavoura cafeeira no Brasil e particulamiente
no Estadode São Paulo, compreenderemos melhor aquela fiase de Taunay.

Riqueza relativamente recente na sua importância como produto de valor no
comércio mundial, pois a sua história económica mal chega a ultrapassar dois sé-
culos,0 café é dos mais consideráveis produtos agrícolas negociados nos merca-
dos internacionais, embora nãoalcancedois milhões de toneladas 0 volumeda sua
exportação pelos países produtores.O seu preço, porém, nos centros exportadores
é dos maiores alcançados até hoje, por um produto agrícola. Daí o lugar de desta-
que da exportação cafeeira para os países produtores, que têm nessa riqueza as ba-
ses da sua economia, quando não, da sua grandeza. O caso do Brasil (e nele 0 de
SãoPaulo) emais recentemente0daColômbia, constituem os doisexemplos mais
típicos da importância do comércio cafeeiro como fator de riqueza.E os próprios

2 - TAUNAY, Affonso D’E. - 41 A propagação da cultura cafeeira". Ed. do Departamento
Nacionaldo Café,1934.
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países importadores, quemuitas vezes negociam o caféquecompram, reexportan-
(3)do-o em parte, têm neste produto uma das fontes de seu comércio.

Melhor que as palavras, falam os dados estatísticos e por intermédio dos
quais poderemos ver, não só a evolução desta nossa riqueza agrícola, como tam-
bém o seu lugar preponderante no comércio deexportação do país/4*

Vemos então que, com menos de 1/5 do valor da exportação total do Brasil
na década da independência, o café, em meados do século XIX não só ultrapassa
todos os demais produtos importantesdo país (o segundo produto deexportação,o
açúcar, concorre com 26,74%), como representa quase a metade da sua exporta-
ção total. A partirde 1870, a sua liderança supera de modo absoluto todo o conjun-
to das demais riquezas, concorrendo sozinho com mais da metade do nosso co-
mércio exportador. Esteperíodo áureo do café na nossa economia vaiaté a crisede
1929, quando a queda brutal dos preços, fez com que entrássemos numa nova era,
onde, embora o nosso produto rei continuasse a liderara lista das nossas exporta-
ções, não faria mais com aquela esmagadora diferença de outrora.

IXÍCNlttS -T ; . CAMBKMGRÃO VALOR
(fcxtdacla) (Cií JBOO)

* ?ViW' TOIÀL .«ríA-íí?

1821/30 190.680 45.308,18 63

1841/50 1.027.260 201.409 41,29

1861/70 1730.820 695.352 42£5

3 - Os casos da França, da Holanda e da Bélgica são conhecidos; e para os Estados
Unidos, o café representa um papel importante no seu comércio interno,como prova a
suaindústriade torrefação ede moagem.

4 - ANUARIO ESTATSTICO DO BRASIL - IBGE - Conselho Nacional de Estatística.
"Comércio Exterior* 1 pág.257. -Rio de Janeiro,1954.
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1881«) 3.199.560 1.487.532 61,70

1901/10 7.835.940 4.179.817 51,46

1921/30 8371.920 22807.858 60,56

MlllgiiililiillilllllIlliiiMIiilijlililM

1941/50 8291.891 65.658.742 43,18

Nota:-Ascondiçõesnatuiaispnopídasaodesenvolvimentodalavouracafeeira emSãoPãulo,
serãoabordadas noscapítulosVH.VIU e IX.

i

Nos últimos 5 anos, porem, ainda que exportado em menor quantidade, o café
retomou seu lugar de destaque na exportação brasileira, devido aos preços elevados a
que chegou nos portos exportadores. Preços que, diga-se de passagem, são forçados
pela intervenção oficial,queà sua custa tem tirado grandes lucros para o Governo Fe-
deral,mas na realidade,comgraves prejuízos para os verdadeiros lavradores,eoqueé
pior,com descréditocada vez maior para o café brasileiro no exterior,desdeque lem-
bremosda sua qualidade, que não é das melhores.

II. Os mercados de consumo do café

A partir da terceira década do século XIX, quando os brasileiros se esforça-
vam por encontrar um produto que viesse representar, no seu comércio exporta-
dor, o papel já representado pelo açúcar e pelo ouro no período colonial, o café,
que há muito hibernava nos arredores do atual Distrito Federal, se lhes apresentou
como o mais propício. E isto, porque entre outros aspectos vantajosos queoferecia
a sua cultura, destacavam-se;mercados de consumo cada vez maiores,as relativas
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facilidades de transportes nas teirasfluminenses ea mão deobra escrava abundan-
te,desde que as minas de ouroeos canaviais haviam entrado em decadência.

Com o correr dos anos e a expansão das lavouras por outras ár eas além das
fluminenses (paulistas, mineiras, capixabas, etc), aqueles aspectos vantajosos se
ampliariam,de maneira que, além do aumento do número de consumidores, tam-
bém os meios de transporte se modificariam para melhor (da trilha ao trilho), bem
como do braço escravo se passaria aoassalariado.

Produto que já havia penetrado no comércio europeu desde o século XVJÍ®
e que já no século XVIU tornara-se bebida predileta de franceses, italianos, escan-
dinavos e centro-europeus, o café, com o raiar do século XIX não só continuaria a
se firmar na Europa Ocidental, como paiticularamente se tomaria uma bebida diu-
turna dos Norte-americanos. Se em meados do século XVm o café perderia o fu-
turoso mercado inglês, mercê da pressão feita ao governo pela British East índia
Company, monopolizadora docomércio do chá, em fins daquele século, querendo
ela repetir o fato nas colonias norte-americanas, fez com que, uão só aparecesse
uma primeira nação livre ua América, com também surgisse um grande consumi-
dor de café.De fato,os Estados Unidos se tornariam, a partir dos fins daquelemes-
mo século, num importador cada vez maior decafé.Ecomoo seu desenvolvimen-
tos económico-demográfico foi simplesmente espantoso no decorrer do século
XIX, é fácil imaginar-se a importância de tal fenômeno para o comércio interna-
cional, especialmente no caso do café. Segundo Simonsen,(6) cerca de 1825, já o
comérciomundial do caféatingira11/2milhão desacas,no valor de mais de 3mi-
lhões de libras, alcançando o consumo total, por volta de 1850, mais de 41/2 mi-
lhões de sacas.

Ora, essa progressão cada vez maior dos mercados consumidores, pedia,
como é óbvio, café em abundância;e foi justamente nesta época (primeira metade
do século XIX) que se deu a primeira grande expansão da lavoura cafeeira no Bra-
sil.

Acompanhando aquela progressão dos mercados de consumo, o Brasil, que
em 1850 já concorria para o seu suprimento com 40% do total, no último quartel
do século entrava commais de 70%.(7)

5 - TAUNAY, Affonso D’E -'História do Café no Brasil”.Ed.do Departamento Nacional do
Café.Rio de Janeiro, 1939.15 tomos.Ver parao assunto,págin 132 a219doIvolume.

6 - SIMONSEN,Roberto -“Aspectos daHistória Eoonômíca doCafé”.Separata da Revista
do Arquivo n.LXV.São Pauto,1940.Ver pág.15-16.

7 - SIMONSEN, Roberto - op. cft.
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Se lembramos que os Estados Unidos, já os maiores consumidores em mea-
dos do século XIX, não cobrariam impostos de importação sobre o café, teremos
mais um motivo porque os mercados de consumo foram de tão grande importân-
cia nos primórdios das nossas lavouras cafeeiras.

Naturalmente fatores negativos concorrem para que as condições de consu-
mo não se apresentem tão compensadoras no século XX, como o foram no século
anterior. A concorrência dos países produtores, que se multiplicaram de muito nos
primeiros 50 anos do século, provocando uma progressão maior de sacas de café
que o número de consumidores, fez com que principiassem a surgir crises de su-
per-produção, paríicularmente no Brasil. A concorrência ainda firme, do chá , que,
se não impede, dificulta a penetração do café nas Ilhas Britânicas, na Rússia e nos
países Orientais, concorrência menor, porém existente, de certas bebidas, como o
vinho e a cerveja,além das dificuldades aduaneiras impostas à entrada do produto
em inúmeros países euro]>eus e asiáticos. E mais ainda, o nível de vida baixo de
unia boa parte da população do mundo. Tudo isto, constitui uma série de empeci-
lhos à contínua expansão das lavouras cafeeiras, de modo a impedir o equilíbrio
entre a produção eo consumo. Mesmo assim, porém em um século, a humanidade
passou a consumir sete vezes mais café; de 4 1/2 milhões de sacas em 1850, ela
passa a consumir 32milhões em meados do século XX. Perto de1/3da população
da terra consomecafé.

III. O café e os transportes

Devido à situação geográfica privilegiada, conforme já foi visto, a primeira
grande zona cafeeira do Brasil não encontrou muitas dificuldades no resolver o
seu problema de transportes. Até a década de 1851/60, as maiores lavouras em
produção, não iam além de 100 km de distância do porto mais próximo; ora, isto
facilitava sobremaneira o escoamento de cada saíra, feito ainda exclusivamente
em lombo de burro,da fazenda ao seu porto respectivo. A Província Fluminense, e
comela, a Zona da Mata Mineira, bem como a chamada Zona Norte deSão Paulo,
que formavam de fato, em meados do século XIX, o coração do Brasil cafeeiro,
muito se valeram da proximidadeda costa para exportação da sua maior riqueza.

Até por volta de 1860, foram as tropas o meio de transportedo café das zo-
nas produtoras aos portos marítimos e fluviais.
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Apesar dos empecilhos emesmo dificuldades opostos pelo relevo movimen-
tado da zona produtora, e das barreiras oferecidas pelas escarpas da Seira do Mar,
com sua fechada cobertura da mata que se prolongava pelas baixadas pantanosas e
alagadiças, as tropas de burros, que já haviam feito o seu papel na época do ouro,
iriam agora, na primeira fase do grande surto cafeeiro, repetir aquele inestimável
serviço,carregandomilhões desacas de caféaos inúmeros portos que se enfileira-
vam no litoral brasileiro de sudeste, entre Santos e Rio de Janeiro. Justamente aí
neste trecho de costa concordante, onde, além das numerosas reentrâncias litorâ-
neas permitindo o estabelecimento de embarcadouros fáceis e seguros, a área de
baixadas alagadiças é bem restrita, salvo nas imediações da Guanabara. Ora, os
tropeiros, agora no apogeu de seus afazeres, iriamseaproveitar,nãosó dos antigos
caminhos do ouro, (como o Caminho Novo e o de Ubatuba-Taubaté), como tam-
bém de velhos caminhos secundários, ou novos traçados aberto nas escarpas da
serra, e por onde o café desceria em borbotões. Rio de Janeiro, Angra dos Reis,
Ubatuba,São Sebastião,Santos, tomar-se-iam logo nos grandes portos do café no
Império;e entre eles, nas numerosas balas e enseadas da costa, os pequenos portos
secundários,de onde o café era baldeado para um daqueles principais, sobretudoo

A>\
do Rio deJaneiro,em barcos costeiros.

Com o aumento da produção e consequentemente, as distâncias cada vez
maiores das zonas produtoras aos portos mais próximos,as tropas de burros já não
davam mais conta do recado,encarecendo-se a saca de café.Daí a sua substituição
progressiva pelas linhas férreas, que a partir da década de 1870 vão dominando as
áreas cafeeiras.

De fato, embora a idéia da construção de vias férreas no Brasil de 1835,com
Feijó, só na década de 70foi queela se concretizou,apesar dealgunsanos antes te-
remsido inauguradosos primeiros quilómetros entre nós.

Foi então que se iniciou aquela substituição do transporte por meio de tropas
pelo transporte fenoviário; a princípio a substituição se fez no trecho mais difícil,
isto é, na travessia da barreira da Serra doMar, Santos a Jundiaí, de um lado,e Rio
de Janeiro a Barra do Pirai, de outro, foram os pontos de partida para a construção
da mais densa redeferroviária do Brasil,que é justamente a deSudeste. São as fer-

8 -TAUNAY -op.cit.;SÍMONSEN -op. cit.
9 - 1854- Estradade FerroMauá-de Porto da Estreiaà Raiz da Serra.

1855 -Início da Estrada de Ferro Pedro II (hoje Central do Brasil.
1867 -São Paulo Railway -de Santos a Jundiaí,,pasando pelacapital paulista.
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rovias do café, as que irão agora penetrai* o interior, com seus trilhos,especialmen-
te nas zonas novas de São Paulo de “ Oeste”

Se a áreas mineiro-fluminenses procuravam com dificuldades ligai* os seus
municípios produtores ao porto do Rio de Janeiro, numa multiplicação de peque-
nas companhias ferroviárias que depois se fundiriam, formando o arcabouço da
hoje Central do Brasil e da Leopoldina, numa ramificação a mais irregular possí-
vel, por isso que ela se formou numa área de há muito ocupada; as áreas paulistas
do café resolveriam mais facilmente o problema porque a era ferroviária as alcan-
ça ainda em pleno desenvolvimento, quando não no início. Ora, as ferrovias mi-
neiro-fluminenses, poucos anos depois de inauguradas, sofriam as consequências
da decadência da maior parte das lavouras por elas servidas, de maneira que, em-
bora construídas pelos baiões do café, elas não representaram para os cafezais da
suas respectivas zonas, o papel que as ferrovias paulistas representariam para a
suas; as grandes colheitas de café mineiro-fluminense serviam-se mais das tropas
de burros que do trem de feno.

Para a Província de São Paulo, cujas grandes zonas produtoras só a partir de
meados do século principiaram a pesai*, as tropas somente tiveram importância na
zona Norte e na área liderada por Campinas, justamente asmais próximas domar.
As demais zonas quando entram em produção já são alcançadas,quando não ultra-
passadas pela estrada de feiro.(lt))

Feita a ligação de Santos com o planalto, através da São Paulo Railvvay, e
vencido assim o maior empecilho da ligação do porto com as zonas produtoras,
iniciou-se na província paulista a construção das suas grandes linhas de penetra-
ção, com a inauguração dos primeiros trechos dos atuais troncos da Mogiaua e da
Paulista;Campinas - Mogi Mirim - Casa Branca, procurando o vale do rio Pardo,
através de Ribeirão Preto,e Campinas - Rio Claro - São Carlos, procurando o vale
do Mogi Guassíi de um lado, através de Pirassununga, Porto Ferreira e Araraqua-
ra, Rincão, Pitangueiras, e de outro em demanda do vale do Tietê, através de Dois
Córregos, Brotas, Jaú, Pederneiras.

À medida que os trilhos iam avançando, novas fazendas se abriam quilóme-
tros à frente, como que numa atração à novas linhas; café e ferrovias, no findai* do
século XIX e princípio do XX,marcham juntos na ocupação do interior paulista, e
com eles, a crescente população. Odilon de Mattos, no seu trabalho sobre ’'A evo-

10 - MATTOS, Odilon Nogueira de - "A Evolução Ferroviária de São Paulo” - ‘D
Desenvolvimento da Rede Ferroviária e a Expansão da Cultura do Cafó em São Paulo”.
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lução ferroviária de São Paulo: pag.167, faz um quadro comparativo interessante,
mostrando as íntimas relações da expansão cafeeira paulista com o desenvolvi-
mento das vias férreas e o aumentoda população:

Am Hatòfcmtes lliliis
1860 695000 0

Gifcdim

2680)000

1880 1107000 1.212 106300000— — — WÊÊÊÊKÊm
1910 2800000 4.825 606701545

1930 7160705 7.009 1188058354

A princípio, procurando os vales dos rios principais, Tietê, Pardo, Mogi-
Guassú, Grande e Paranapanema, depois infletindo diretamente para oeste, em
busca das barrancas do Paraná,as ferrovias paulistas foram construídas à custa do
café. Salvo a São Paulo Railway, construída com capitais ingleses e a Noroeste do
Brasil construída pelo governo federal, as demais estradas de feno foram, nos seus
primórdios ferrovias dos fazendeiros;e mesmo aquelas duas tiveram no café a for-
ça da sua expansão financeira.

Com o avanço dos trilhos pelo Brasil cafeeiro, as tropas tomavam-se cada
vez menos importantes, utilizadas apenas na áreas rurais, no transporte das safras
das fazendas às estações de embarque, e assim mesmo, nos trechos montanhosos
da Mantiqueira ou da zona Norte, que dificultavam o trânsito de canos de bois ou
de carroções.

Em tropas de burros na fase inicial da sua expansão (1830-1880), em ferro-
vias posteriormente,o café encontrou nestes dois meios de transporte uma das ra-
zões da sua expansão.
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SV, A mão de obra e o café-

As condições geográficas que vimos mostrando para explicar a propagação
da lavoura cafeeira no Brasil, junta-se, indiscutivelmente, o papel da mão de obra,

sem o qual, as demais condições não funcionariam, é claro.
Se, hoje em dia, com todas as vantagens oferecidas pela técnica moderna,

ainda é um fato a importância da mão de obra na lavoura, imagine-se há mais de
100 anos atrás, quando tudo dependia do braço trabalhador.

Para o caso do café, cuja primeira fase deexpansão se deu logo depois da In-
dependência, o braço escravo iria resolver o problema;no princípio,com as sobras
dos canaviais, que já entravam em ciise de novo,eespecialmente, a escravaria das
Minas Gerais, então sem ocupação fixa, desde a exaustão das minas de ouro. Esta
escravaria foi acompanhada em grande parte, pelas próprias famílias mineiras, que
se deslocavam também com gado etropapara as zonas cafeeiras.(11) Edepois, com
o multiplicai- das lavouras, à custa da importação africana, embora em desobediên-
cia às chamadas “ Leis de Repressão ao Tráfico”, impostas pela Inglaterra. Os fa-
zendeiros de café, então a maior força económica do país, não titubeavam em en-
frentai- todos os obstáculos para conseguirem escravos para os seus cafezais.
Muitos como os Souza Breves, por exemplo, tinham portos escondidos nas ensea-
das e angras, em ilhas e pontas, onde contrabandeavam com os navios negreiros; e
isto bem depois de 1850, isto é, da lei da abolição do tráfico. Mas, se o Brasil era o
café, os cafezais só poderiam ir para a frente à custa do braço escravo;assim pen-
savam os magnatas cafeicultores mineiro-fluminenses e parte do paulistas da épo-
ca.

Já em 1822, quando as primeiras grandes fazendas se abriam no oeste flumi-
nense, Saint-Hilaire nos conta em sua “ Segunda Viagem a São Paulo” (pág.127),
o papel representado pelo negro na expansão cafeeira; “ Não se pode colher café
senão com negros; é pois, comprando negros que gastam os fazendeiros todas as
rendas, e o aumento da fortuna se presta muito mais para lhes satisfazer a vaidade
do que para lhes aumentar o conforto”.

11 -TAUNAY,Affonso D’E -"História do Café no Brasif.
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Foi, pois,o braço escravo,a exemplo do que acontecera com a cana ecom o
ouro, omovimentador das fazendas de café no Império,o que vale dizer, na zona
cafeeira mineiro-fluminense.

Quando, a partir de1870, na sua já ordenada peregrinaçãopara ooeste,os ca-
fezais passam a se multiplicar pelas áreas paulistas da Depressão e do Planalto
Ocidental (zonas de Ribeirão Preto, Àraraquara, Jaú, etc.), os fazendeiros de São
Paulo, com vistas mais largas que os seus patrícios do vale paraibano começam a
perceber o valor do braço assalariado, detrimento do braço escravo.Aqui vale di-
zer que os fazendeiros do vale do Paraíba, além da tradição escravocrata, tinham
grandes capitais empatados em negros, o que os impedia, senão dificultava, tratar
as suas lavouras com assalariados.

Num documento da época, e escrito por pessoa que não defendia a escravi-
dão, mas que dependia do braço escravo, como tantos outros fazendeiros da
“ Zona Noite” , podemos perceber ainda que em parte, as razões que explicam a
não entrada do colono estrangeiro naquela área cafeeira, pondo de lado a idéia de
alguns autores, de que o clima era omotivo principal nocaso. Referimo-nos a uma
carta do Dr. Antonio Rodrigues dJAzevedo Ferreira (Barão de Santa Eulália), es-
crita em maio de 1887 ao Conselheiro Rodrigues Alves,e que foi transcrita,dentre
outras, pelo seu neto,prof. Aroldo deAzevedo, num trabalhopublicado na Revista
de História.(12) À certa altura da carta, diz o autor, referindo-seao valedo Paraíba:
“ Infelizmente, no Norte não é igual ao Oeste, onde a uberdade da terra e a grande
produção convidam ao trabalho livre e dão-lhe compensação. Aqui não temos e
nem poderemos ter colonização tão cedo;enquanto não houver uma transforma-
ção na cultura, não se pode dispensar o braço escravo ou nacional.Qual será o co-
lono que quererá tratai* mil pés de cafépara colher 20arrobas?”

Naturalmente,o rendimentoduma fazenda decafé tratada pelo braçoescravo
seria bem menor que o de outra, onde o colono assalariado ou meeiro porfiava em
produzirmais e melhor.

Fazendo comparações entre o elemento servil e o trabalhador livre nos últi-
mo anos de escravidão,Simonsen, baseando-se na obra de Louis Couty/l3)

12 - AZEVEDO,Aroldo de - "Última Etapada Vida do Barão de Santa Eulália-O Ocaso do
Segundo Império,através de Documentos Inéditos.SeparatadaRevista de história n^10,
abril-junho, 1952.São Paulo.

13 - SIMONSEN -“Aspectos da História Económica do Café” diz:“Um bom escravo devia
tratar normalmente cerca de dois mil pés de café,produzindo obra de 100 arrobas ou 25
sacas.As vezes, verificava-se produção maior em certas fazendas, mas isso geralmente
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Ora, aí estava, segundo nos parece, uma das razões porqueos fazendeiros do
vale do Paraíba não aplaudiam a abolição dos escravos/14) O capital que eles ti-
nham empatado em negros era enorme e não estava mais de acordo com o rendi-
mento que, tanto os negros como a terra liies davam, Com a média de 20 arrobas
por mil pés, não podiam os “ barões do café” competir com os seus concorrentes,

os paulistas do “ Oeste” , que conforme acentua Couty em 1883(15) “ não se limita-
ram a triplicar, em menos de vinte anos, as suas plantações de café, tanto que sua
produção quase igualou a das demais províncias; não se limitaram a cobrir sua
província de múltiplas atividades; engenhos decafé, engenhos de açúcar, manufa-
turas de algodão e produtos diversos; não se limitaram a construir em 10anos cer-
ca de 1.500 Km de vias férreas, que já penetram pelos sertões, em regiões desco-
nhecidas, tomadas aos índios; sem auxílio do governo, por sua própria iniciativa
encontraram meios de substituir pelo branco, o negro, pelo braço livre, o trabalho
servil, e o agregado imprevidente e sem necessidades, que vegetava em tomo das
fazendas, pelo colono, capaz de economizai* e consumir. Consideraram o proble-
ma a fundo,e graças a eles, sua província vê se aproximai* sem temor o fim do tra-
balho servil”.

Outros aspectos iriam oferecer as fazendas cafeeiras paulistas do “ Oeste” e
que as diferenciariam em parle, das existentes ua “ Zona Norte” ; e entre eles, que
são vários, destaca-se, indiscutivelmente, o do trabalhador.

Embora até fins da escravidão, muitos fazendeiros de Campinas e arredores
possuíssem escravos, ainda que ao lado de trabalhadores assalariados, a maioria
dos que então penetravam trechos da Depressão e do Planalto Ocidental, cuidava
de suas lavouras com o colono nacional ou estrangeiro, este último chegando em
levas sucessivas, a partir* da década de1880.

ocorria quando,insuficiente a mão de obra,era empregado maior número de escravos no
tratamento de maior número de pés de café. Elevasse então a média de produção por
cabeça, com grande sacrifício, porém do trato do cafezal, e portanto, do volume e
qualidadedacolheira. De 1870 a1878 um bomescravo masculino valia2:200$000e uma
mulher 1:6DD$000,girando a média em tomo de 2:00Q$Q00...” Continua o autor... “Nas
avaliações em fazendas de café, em 1873,a escravaria representava em geral de 40 a
50% do valor da propriedade”.

14 -SIMONSEN - op.cjt.,pág.51.
15 - SIMONSEN - “História Económica do Brasil”. Segundo o autor o café teria sido

responsável pela entrada de 250.000 escravos.
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Já experiências haviam sido feilas bem antes, com famílias de colonos euro-
peus> em Ibicaba, fazenda do então Senador Vergueiro (1847) nas proximidades
de Limeira; outras vinham-se fazendo em Campinas e Piracicaba, conforme nos
conta Zaluar,(l6)

À custa da iniciativa particular, com a ajuda do governo provincial às vezes,
o fato é que, na sua grandeexpansão para o “ Oeste’'paulista,o café já foi plantado
e cultivado por trabalhadores livres. E quando chegou a abolição total dos escra-
vos em 88, a maior zona cafeeira do Brasil tinha se enraizado em São Paulo,pro-
víncia que, ao contrário de Minas e do Rio, pôde aguentar as crises políticas, eco-
nómicas e sociais do ftm do século sem abalos na sua economia.

Perto de um milhão de imigrantes entraram em São Paulo no último quartel
do século XIX, e outro tanto nos primeiros 15 anos do século atual. A lavoura ca-
feeira foi o grande sorvedouro desse numeroso grupo de trabalhadores livres,
oriundos, na sua esmagadora maioria, da Europa mediterrânea, especialmente da
Itália e da Espanha.Foram esses trabalhadores livres queajudaramos pioneiros da
época a cultivai* os milhões de cafeeiros que constituíram as fazendasde Ribeirão
Preto. Jaú, Araraquara, Descalvado, Cravinhos, São Carlos, etc., as maiores e a
mais famosas da história docafé, por isso que, em grandeparte situadas na famosa
terra-roxa.

Eis alguns dados que ilustrammellioro papel do imigrante estrangeiro,como
uma das forças responsáveis pela cultura do café em São Paulo, de fins do século
passado,aos primeiro anos do nosso século.

1888 9.538

1888 92.088

Í6 - ZALUAR, Augusto Emílio - “ Peregrinação peia Província de São Paulo (1860-1861)”.
Biblioteca Histórica Paulista. Vol. II . Liv. Martins Editora.São Paulo, 1953.
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1890 38291

1892 42.061

mÊÊÊÊBHÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmm
1884 48.947

I

1896 99.010

1998 46.939

ig

1900 22.802

maÊÊÊÊKÊmÊÊt̂ m
-SIMONSEN.Roberto-“Aspectos daHistória Económica doCafé”.
pág.54.

Se depois da primeira Grande Guerra » a imigração de trabalhadores estran-
geiros para as fazendas de café diminuiu, o seu número passou a ser menor ainda
na década de 30, quando da maior crise sofrida pelos nossos fazendeiros; então
como já acontecera em épocas anteriores, os cafezais vão ser tratados por braços
nacionais, oriundos do norte de Minas e dos estados nordestinos. São os “ baia-
nos” , como eram conhecidas as turmas de trabalhadores que, sem ter as mesmas
qualidadesde trabalho docolonoeuropeu,mesmo assim muitocooperaram,como
ainda hoje o fazem» para que as lavouras paulistas não tivessem o mesmo fim que
as mineiro-fluminenses.
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Somente depois da segunda Grande Guerra » foi o problema de braços para as
lavouras cafeeiras começou a seagravai* de modomais sério; a quase completa pa-
ralisação da imigração estrangeira para as áreas rurais, bem como o êxodo, cada
vez maior, dos últimos remanescentes de colonos estrangeiros existentes nas fa-
zendas, êxodo esse continuado pelos descendentes e pelos próprios trabalhadores
nacionais, numa verdadeira corrida aos centros urbanos, tem trazido dificuldades a

/ i?\

certas áreas cafeeiras paulistas.
As razões desse êxodo rural são várias, porém, pareee-nos que uma das mais

importantes diz respeito ao tratamento que o trabalhadorda fazenda deve merecei1

da parte do patrão e não seríamos sinceros se dissemos que essa atenção existia.
Quem já percorreu as zonas cafeeiras do nosso interior sabe das condições precá-
rias em que vive a maioria dos que concorrem com o seu trabalho para a produção
da maior riqueza brasileira.Salvo a casa para moradia, ocolono não recebe outras
viagens, alémdo contato anual quefaz coma administraçãoda fazenda, para tratar
de uns tantos mil pés de café, contrato este,que para certas zonas (caso da área ser-
vida pela Mongiana, por exemplo), dá-lhe o direito de cultivar um certo trato de
terra, com cereais mais vendáveis e fáceis de trabalhai*, como o milho e o feijão.
No mais, aquelas garantias que o operário das zonas fabris ou os trabalhadores das
cidades de há muito já auferiramcomo aposentadoria, escolas para os filhos, assis-
tência médico-hospitalar e dentária, regime alimentar nos refeitórios das fábricas,
etc. enfim toda essa série de conquistas que o trabalhador moderno conseguiu nos
países adiantados e nas áreas urbanizadas da maior parte de nosso Estado, falta ao
nosso trabalhador do campo.

Os fazendeiros sempre gritaram pela falta de braços para as suas lavouras,
mas jamais se preocuparam muito com a sua conservação. Semi-abandonados
pela maioria de seus patrões; esquecido pelas nossas autoridades, jamais lembra-
dos pelos nossos legisladores; sem meiosde articulação de classe por faltar-lhes os
mais rudimentares princípios de educação e cultura, o nosso homem do campo é
um estranho dentro de sua própria terra. E com a agravante, que o estrangeiro,
quando colono, tinha sempre a seu lado o consulado mais próximo, e o nosso ca-
boclo...

Sem a melhoria das condições de vida do nosso trabalhador das fazendas não
poderemos pensar num maior rendimento de produção.
17 - ALMEIDA, Vicente Unzer de e MENDES FILHO,Octavio Teixeira - “Migração Rural

Urbana" Secretaria da agricultura.- Diretóriade Pubíiddade Agrícola.São paulo,1951.
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Sem o entrosamento deste importante setor de uma fazenda de café, o da mão
de obra qualitativa, aos demais setores responsáveis pela produção em intensida-
de, não conseguiremos levar avante a campanha que já se esboça em bases sólidas,
para a transformação das nossas velhas fazendas em áreas de novo cafeeiras. Não
apenas os cafezais merecem bom trato; antes dele estão os colonos, razão precípua
daquele bom trato, e que por isso merecem, da parte do fazendeiro, uma melhor
consideração. j

Que ao lado da técnica e da ciência para a melhoria das nossas fazendas de
cafémarchem também a escola, a higienee a melhor alimentação para a redenção
do nosso trabalhador rural.

V. O café em terras fluminenses.

Depois de havemios vistoas razões que explicam porque o Brasil de Sudeste
se tomou a área por excelência do café, vejamos como se deu a expansão desta la-
voura. É claro que não vamos aqui fazer história pura, já porque sobre o assunto
muito se escreveu/18* já porque sairíamos fora do nosso plano. O que procurare-
mos mostrar será um como que entrosamento dos fatos históricos já conhecidos
sobre o café no Brasil, com os aspectos geográficos da região cafeeira do país, res-
saltando as suas nuances mais importantes.

A partir do momento da chegada das primeiras sementes de café ao Brasil
nos idos de 1727, atéo início das primeiras lavouras económicas do produto, vão-
se quase 100 anos. De fato, a primeiras experiências feitas com os grãos de café,
trazidos por Francisco de Melo Palheta da Guiana Francesa, nos arredores de Be-
lém do Pará, não deram os resultados esperados; e nem mesmo pouco mais tarde,
nas terras do gólfãomaranhense o cafeeiro iria tomar pé.O clima e os solos, parti-
culaimente, o primeiro, parecem ser, entre outros fatores, os motivos do fracasso
da criação de lavouras de café no norte do país.
18 - Sobre a expansão do café no Brasil há uma vasta bibliografia onde se

destacam:TAUNAY, Affonso de - “Pequena História do Café no Brasil”; “História do Café
no BrasiP’em 15 tomos; “A Propagação da Cultura Cajeeira”; SIMONSEN, Roberto -
“Aspectos da História Económica do Café”; MAGALHÃES, Basílio de - ‘O Café (na
História, no Folclore e nas Belas Artes)”; AMARAL, Luiz - “História Geral da Agricultura
Brasileira” em 3 volumes, sendo oPreferente ao café.
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Cerca de 40 anos depoisda sua chegada a Belém» ocaféé levado deSão Luiz
doMaranhão para o Rio deJaneiro,conforme nos dizem os historiadores,eaí, nos
arredores da cidade, mais uma vez os cafeeiros irão ficar emestado deexperiência,
à espera das condições geográficas que os multiplicassem em lavouras económi-
cas. Só meioséculo depois da sua chegada ao Rio deJaneiro, foi que o café come-
çou a se tomar em produto importante da exportação brasileira,e isto, por volta da
Independência.Se as pequenas plantações dos arredores da cidade do Rio de Ja-
neiro e poucodepois, as plantações maiores de trechosda Baixada Fluminense de-
ram origem ao nosso comércio cafeeiro, na segunda década do século XIX, so-
mente a partir do Brasil independente, foi que as grandes lavouras passaram a ter
existência definida, mas, já nas teiras do vale do Paraíba,a zona por excelência do
café, na Regências e no Segundo Império.

A propaganda queD.João VI fizera do plantio do caféentre os que o haviam
acompanhado na sua fuga para o Brasil, dando-lhes mesmo, sesmarias no Cami-
nho Novo e em outros trechos das então Capitanias do Rio de Janeiro e de Minas,
começou a dar resultados económicos na terceira década do século XIX, quando
passou-se a ter certeza dequeesta riqueza iria substituir o claro deixado pelo ouro,
no século anterior.

Ainda em 1822, Saint-Hiraire nos mostra, como já dissemos no capítulo an-
terior, o surto cafeeiro no oeste fluminense, na então chamada Zona de Rezende,
onde os pioneiros da época,comoque iniciavam a grande marcha do café, rumo a
oeste, marcha que levaria a nossa maior riqueza numa peregrinação demais de um
século,e por uma distância de mais de 1500Km território adentro.

A princípio, isto é, no findar da estada aqui da família real e por todo o pri-
meiro império, a penetração se faz, mas em bases ainda precárias, onde o abridor
de fazendas luta com todas as dificuldades (índios, posseiros,doenças, enchentes,
etc). Mesmo assim, o fazendeiro aufere grandes lucros e os emprega, não só em
novas derrubadas de matas,mas, especiatmente na compra de levas e levas de ne-
gros. Esses pioneiros, descritos porSaint-Hilaire, que deixariam aos seus filhos os
seus enormes latifúndios, em grande parle já desbravados, muito diferiam daque-
les que viriam pouco depois, os tão importantes “ baiões do café” .*19*
19 -TAUNAY, Affonso de -,rA Propagação da CulturaCafeeirá'; LAMEGO, Alberto Ribeiro -

“O Homem e aSerra1'.
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Entre 1825 e1850, toda a porção ocidental da já província fluminense se tor-
naria o centro por excelência da cafeicultura, com suas fazendas se multiplicando
pelo vale do Paraíba, quer atingindo as encostas da Mantiqueira, de um lado, quer
galgando as contra-encostas da Serra do Mar de outro, através da numerosa rede
de vales secundários e tributários do primeiro. Aparecem então os primeiros mag-
natas da nova riqueza e as primeiras cidades do café. Os Souza Breves, Teixeira
Leite, Nogueira da Gama e tantos outros pontificavam em São João Marcos,Vas-
souras, Valença ou Paraíba do Sul. Depois, já em meados do século, descendo o
vale famoso, a sua porção oriental passaria a liderar a produção no apogeu das la-
vouras do Império. É a vez de Cantagalo e Nova Fribmgo tomarem a dianteira en-
tre as cidades do café, com os Clemente Pinto na liderança.(20)

Foi rápida porém a passagem do café pelas terras mineiro-fluminenses do
vale do Paraíba. Em menos de meio século, subiu a produção do quase nada a seu
máximo (1830/80), decrescendo depois,ainda nos íiltimos anos do Império, com a
mesma rapidez com que crescera.

Segundo Simonsen no trabalho já citado, a província fluminense teria tido a
seguinte evolução na sua produção de café:

Apartirde 1835 ultrapassaamédiaanual de, 1.000.000desacas
A partirde 1840 -, " 1.500.000
Apartirde 1870-, ” 1.800.000
Em 1882 Chegaaomáximo , 2.000.000

Declina a produção a seguir, voltando a 1.800.000 sacas em 1889, conser-
vando a média de 1.400.000 na última década do século; e a partir de 1901, até
nossos dias, essa média tem sido inferior a 1 milhão de sacas.

As mesmas terras que, quando cobertas dematas, ofereciam tantas vantagens
aocafeicultor, desprovidas da sua cobertura vegetal natural e ocupadas pelos cafe-
zais, iriam se esgotar nas suas reservas de húmus, num curto período de explora-
ção. O relevo acidentado em que elas estavam situadas, sob um clima tropical

20 - AGASSiZ, Luiz - ‘Viagem ao Brasil|(1865-1866)”; RIBEYROLES, Charles - “Brasil
Pitoresco” (1859);TSCHUDI,J. J. von -‘Viagem às Províncias do Rio de Janeiro e São
Paulo” (1860); ZALUAR, Augusto Emilío - “Peregrinação pela Província de São Paulo”
(1860-1861).
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úmido, e trabalhadas por iim monocultura extensiva, em bases comerciais e com
os métodos atrasados da época , explicam aquela brusca passagem do café pelo
vale mineiro-fluminense do Paraíba, de que o trecho paulista é continuação.

VI. A economia paulista antes do período
cafeeiro.

São Paulo dos princípios do século XIX não daria a impressão de ser a terra
da promissão,como aconteceria no último quartel do citadoséculo.

Economicamente era uma das mais pobres Capitanias, como atestam, não
apenas a sua produção (na maior partede subsistência), como, também a sua dimi-
nuta população, no geral de parcos recursos. Ainda em 1836 Daniel Pedro Mul-
ler(21) nos dá um fiel retrato da Província de São Paulo, dizendo “ O território em
geral é fértil e ameno:são por isso a maior parte dos habitantes agricultores; po-
rém, a artede agricultura tem feito pouco progresso; a extensão do terreno,propor-
cionalmente vasto para seus poucos habitantes, lhes presta meios de escolherem
melhores paragens, donde tirem proveito com menos trabalho” Ora, no primeiro
quartel do século passado, a pobreza devia ser grande, se lembrarmos do período
de crise porque passava todo o Brasil, crise que vinha dos fins do século XVIII,
quando da exaustão das minas de ouro.

Já vimos o esforço de D.João VI procuraudo no cultivo do café um modo de
produzir uma riqueza exportável; mas a repercussão daquele esforço não alcança-
ra de imediato São Paulo.

Os paulistas, segundo rezam os dados estatísticos existentes, tinham suas vis-
tas voltadas para as modestas plantações de cana de açúcar, em áreas particular-
mente, do médio vale doTietê, de Itu a Porto Feliz e Tietê,de Capivari,Constitui-
ção (Atual Piracicaba) a São Carlos (atual Campinas), isto é, no trecho que
poderemos chamar hoje deMédia Depressão Periférica.

21 - MULLER, Daniel Pedro - 'Ensaio d'um Quadro Estatístico da Província de São Paulo”.
ReediçãoLiteral.1923. pág.24.
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Simonsen nosmostra, nos seus dois livros, a pobreza paulista de fins do sécu-

lo XVni e princípios do XEX, pobreza que nos atesta o número total de seus habi-
tantes:í22)

1877 117.000 de tiafctartes

10)1 170.000 de ii

1815 215.000 de i*

1822 220.000 de M

Aliás, outra prova da pouca importância económico-demográfica da antiga
capitania paulista nos é dada pela modéstia de sua capital,comseus 9.931 habitan-
tes em 1836, e num apagado lugar entre as outras capitais de Províncias. Santos
que era o porto de São Paulo, não representava em fins do século XVIII mais que |
1/2 % da exportação brasileira.(23) Após a independência, diz ainda Simonsen, |
“ melhorou a exportação do açúcar paulista, favorecida pela baixa do cambio,e |
alargou-se um pouco a exportação de aguardente, algodão e de alguns outros pro-
dutos” . j

Este aspecto de pobreza que havia colocado a terra paulista em situação de j
inferioridade perante a maioria das Províncias do país, ela que fora a líder nos pri-
mórdios da era do ouro, se modificaria com a chegada do café.

O ouro verde,que já vinha fazendo a grandeza das terras fluminenses, e que
já dera ao Brasil recém-independente as bases económicas necessárias para sua
unidade político-adminstrativa, também concorreria para que São Paulo não só
saísse daquela pobreza ffanciscana, como retomasse sua antiga liderança no Bra-
sil, liderança esta queaté hoje resguardada, tem aincla no caféas bases da sua razão
deser.
22 - SIMONSEN, Roberto - "História Económica do Brasif ’. 2 vols. Gol. Brasiliana. São j

Paulo, 1937. (pág. 351 - 1 volume);“Aspectos daHistória Económicado Café”. Separata }
da Revistado Arquivo o3LXV.São Paulo, 1940. j

23 - SIMONSEN,Roberto -“Aspectos da História Económicado Café”. j
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V. O café no Vale do Paraíba paulista.

A medida que os pioneiros fluminenses penetravamo vale paraibano na zona
de Rezende, as lavouras cafeeiras iam se expandindo para ocidente, em direção às
terra de São Paulo.(24) Não discutiremos ainda aqui o problema do primeiro muni-
cípio paulista que recebeu, café não nos interessa saber sea glória cabe a Areias ou
a Bananal, a Ubatuba ou a Jundiaí.O que podemos afimiar com certeza é que ten-
do por centro irradiador a antiga capitania do Rio de Janeiro, o café se expandiu
mais ou menos na mesma época para as terras mineiras da zona da Mata e para as
terra paulistas da chamada “ Zona Norte” , que nada mais são que um prolonga-
mento da zona fluminense do café. Bananal, Barreiro, Areias, Silveiras e Lorena
são uma continuação para oeste dos cafezais que se irradiaram da zona de Rezen-
de,eque com o tempo,seexpandiram em todas as direções,alcançando terras mi-
neiras ao norte do vale do rioPreto e terras paulistas a montantedo vaie paraibano.

Em1822Saint-Hilaire, no já citado livro, encontra cafezais esparsos por todo
o vale do Paraíba paulista, desde Jacareí, e uma certa multiplicação de fazendas
nos arredores de AreiaseBananal.É a marcha natural docafeeiro pelo valeacima,
eleque jáo estava descendo em direção a São Fidelis.<2S)Seria assim a “ Zona Nor-
te'’a primeira área produtora de caféem larga escala em terras paulistas.

Ele estaria, porém devido a razões geográficas e históricas da expansão ca-
feeira ligada infimamente ao Rio de Janeiro; nada mais foi que uma extensão de
província fluminense para oeste, no período áureo do café, no Império. Não esca-
pou às contingências do meio e do tempo, de modo que vamos vê-la oferecendoas
mesmas paisagens que as zonas mineiro-fluminenses, com o predomínio da mo-
nocultura escravocrata, latifundiária; com os mesmos métodos agrícolas; com os
mesmos personagens principais;os negros eos barões do café.Ali também,o café

24 - Sobre o assunto, além dos livros de Taunay, Símonsen e Daniel Muller, já citados, ver
também:PRADO JR.,Caio - 'OFator Geográfico na Formação da Cidade de São Paulo”.
Rev. Geografia, ano I, n23, pág. 259. São Paulo, 1935; MILLIET, Sérgio - “Roteiro do
Café” Estudos Paulistas n. 1. São Paulo, 1938; DEFFONTAINES, Píerre - “Regiões e
Paisagens do Estado de São Paulo”, Rev. Geografia, ano I, r£ 2.pág.117;ELLISJR.,
Alfredo -“O Café e a Paulistania”. São Paulo, 1951.

25 -Taunay emseu livro“PropagaçãodaCultura Cafeeira” tem umafase muito significativa,
no capítulo VIII: -"O alveo do grande cauda! que é o Parafoa foi como que a diretriz da
lavoura cafeeira para montante e juzante, por uma extensão de centenas e centenas de
quilómetros de Guararemae Jacareí a Cambucie SãoFídelis”.
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teria rápida passagem; se a topografia das terras ocupadas pelos cafezais, em cer-
tos trechos era mais suave que as apresentadas pelas áreas mineiro-fluminenses
contudo,estes trechos eram de solos bem mais pobres, por isso que de origem ter-
ciária. Oras, com os mesmos métodos de trato de suas lavouras,próprio da época e
oriundos das áreas fluminenses, nada mais natural que fosse derápida passagem a
era cafeeiras do vale paulista. Atestam-no, não apenas as paisagens rurais ofereci-
das à vista do observador, ainda nos primeiros anos deste século, onde os cafezais
rareavam na maioria das fazendas semi-abandonadas, como também os aspectos
das antigas cidades do café, transformadas agora em cidades mortas/26*

Embora fosse rápida a passagem do café pelo vale do Paraíba paulista, um
período económico que não vai além de meio século, da época das regências aos
fins do segundo reinado, esta riqueza deu fama e prestígio à “ Zona Norte” , a
exemplo do que vinha acontecendo ao trecho fluminense. Por todo o Segundo
Reinado a sua rede de cidades, a maioria delas já existentes como simples vilas
desde a colonia, engrandeceu-se, tornando-se os seus respectivos municípios nos
mais prósperos do tempo. O café principiava a dar a São Paulo os seus primeiros
resultados.

De fato, pelos dados publicados por Millet, em seu trabalho e baseados,
como diz o autor, em Daniel Mutler, e nos Relatórios Provinciais de 1854 e 1886,
bem como nos censos de 1920 e 1934 (este paulista), podemos ver o papel repre-
sentado pela “ Zona Norte” no século passado; em 1836 para um produção total da
Província de São Paulo, da ordem de 590.066 arrobas de café, a “ Zona Norte”
concorria com 510.406 arrobas, ou sejam 86,50%, isto é, mais de 3/4 partes. Pos-
suía ela também, da ainda diminuta população paulista de 231.517 habitantes,
quase a metade, ou sejam 105.679 pessoas, equivalentes a 45,65% do total/28*

Em 1854, embora as percentagens da “ Zona Norte” sobre o total da Provín-
cia houvessem baixado, mercê do aparecimento de outras zona cafeeiras, o total,
porém da sua produção em arrobas, bem como o do seu número de habitantes ha-
via aumentado: para uma população de 146.055 habitantes que equivaliam a
38,00% do totalda Província, havia uma safra de caféde2.737.639 arrobas, repre-
sentando 77,46% da produção paulista, que fora de 3.534.256 arrobas. Esse perío-

26 - LOBATO,Monteiro -“Cidades Mortas".Editora Brasiliense Ltda. São Paulo, 1946.
21 - MILLIET,Sérgio -op. cH.,págs.10, 21r 23.
3 - Devemos lembrar que nestes totais de produção cafeeíra e de população, estão

induídos os municfpios do litoral Norte Paulista (Ubatuba, São Sebastião e Vila Bela), na
época também produtores de café.
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do de quase duas décadas, que medeia os dois citados censos, é o de apogeu da
produção da zona paraibana deSão Paulo, no quediz respeito ao total da produção
cafeeira paulista. Se o Brasil éo Vale, como diz Taunay para o Segundo Reinado,
nos 20anos acima analisados, São Paulo éa “ Zona Norte” ,

Ao contrário, porém da Província do Rio de Janeiro, que, quando da deca-
dência do Vale, sofreu todas as consequências do desastre, São Paulo, perdendo a
zona produtora ‘‘Norte” , nada sofreu no seu progresso, e isto porque, conforme já
foi dito em capítulo precedente, outras áreas cafeeiras possuía ele, além daquela
que fora a primeira, mas por período passageiro ainda que brilhante. De fato,
quando, a Província fluminense principia a sua queda como zona produtora de
café, também a zona “ Norte” paulista cede a sua liderança a outras áreas, agora da
Depressão e do Planalto Ocidental.

Para 1886, o quadro feito por Millet é bem expressivo.(29)
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58.004 5,60 151.000 1,46

29 -MILLIET, Sérgio -"O Roteiro do Café”. Estudos Paulistas n51.São Paulo,1938.
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Por ele vemos que a “ Zona Noite” , com mais de 3/4da produção paulista em
1854, 30 anos depois, cai para menos de 1/5, ou sejam 19,99%. Três zonas a so-
brepunjam, embora com populações respectivas menores, pois a “ Zona Norte” ,

ainda que baixando a percentagem, possui quase 1/3 do total paulista.
É a época em que as lavouras paulistas,confinadas até 1854 ao famoso vale,

penetram o chamado"Oeste” *30* de São Paulo, num segundo período de expansão.
Enquanto a produção estava no vale paraibano, continuação da zona fluminense,
conforme vimos, quase toda a sua vida económica e social sofria influências da-
quela Província e da própria Côrle. Os seus portos eram, além de São Sebastião e
Ubatuba em São Paulo, Parati, Angra do Reis, Junimirim e Mambucaba na Pro-
víncia do Rio. Por êles e pela estrada Rio-São Paulo, tantas vezes descrita por
Saint-Hilairee outros viajantes posteriores, ê que a"Zona Norte” fazia as suas tro-
cas,enviando o seu produto principale recebendo as suas necessidades materiais e
culturais. No auge de sua produção cafeeira em meiados do século, o vale do Pa-
raíba paulista foi como que uma ilha dentro do território de São Paulo, sob a in-
fluência fluminense.À expansão do cafeeiro por aquela zona pouco influiu na ex-
pansão desta riqueza pelo interior paulista, como prova a letargia em que ficou a
capital da Província, enquanto perdurava a hegemonia cafeeira do vaie. É que,
pela situação geográfica, a "Zona Norte” ficava à margem do que seria mais tarde
a verdadeira área de expansão cafeeira paulista.

Ela pertencia só político-admiuistrativamente falando a São Paulo, pois na
realidade, como nos falam a sua geografia e a sua história, era muito mais ligada à
área mineiro-fluminense,dequem recebeu influência na grandeza e na decadência
das paisagens cafeeiras.

Como aquela,o trecho paulista tinha, confomne já foi dito, as mesmas condi-
ções de solos agravadas pelo relêvo movimentado, e ainda mais, como a área mi-
neiro-fluminense, a paulista tradicionalmente ligadas ao braço escravo, sofreu to-
das as consequências da abolição. E conforme vimos, não podendo substituir o
braço negro pelo imigrante estrangeiro, não ponde acompanhar as áreas novas da
época, no chamado"Oeste” , naquele movimento extraordinário de expansão que

30 - "Oeste” aqui tomado em relação não só ao vale do Paraíba, como também a capital
paulista, por cujos arredores, num raio da uns 60 Km o café não pode medrar mercê do
clima e dos solos. Na realidade toda esta área assim denominada, fica enquadrada no
lestede São Paulo.
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a lavoura paulista experimentava, justamente no período imediato de pós-aboli-
ção.

E assim,muitos dos seus fazendeiros que nãoquizeram submeter-se às conti-
gências da crise de produção, com a decadência dos seus cafezais, emigraram para
as zonas novas, onde iriam concorrer com sua prática de meio século, para o en-
gradecimento das áreas de terra-roxa, na zona então mais famosa do Estado: Ri-

beirão Preto.
E a “ Zona Norte” , que meio século antes produzia 77% do total de café da

Província, reduzia-seagora nos primeiro anos do século XX a menos de 5% '
31>

VIU. O café na Depressão Periférica e nos
contrafortes ocidentais da Mantiqueira.

Se os fatores f ísicos foram favoráveis ao cafeeiro no vale do Paraíba , agora,

na zona que seria liberada por Campinas,eles se apresentariam muito mais vanta-

josos ainda. Salvo a situação geográfica em relação ao porto mais próximo - no
caso o de Santos onde as distâncias erammaiores que as apresentadas pelos mu-
nicípios da “ Zona Norte” , em relação aos seus portos (tanto os do litoral leste pau-
lista , como os do sudoeste fluminense), situação porém que se modificaria com a
construção das ferrovias,(32) os demais fatores físicos, clima, solos, topografia, to-
dos concorreriam do modo mais favorável possível, para o incremento das lavou-
ras de café.

31 -MILLIET,Sérgio -op.cK.
Em 1920 a zona “Nor1e”|reduzia a sua produção para 3,47% do total paulista, caindo ©m
1935 para 1,71%, queem arrobasse resumiriam:
1920 - 767.069 - 3,47%
1935 -898.332 -1,71%.
1953 - 84.350 - 0,26% e em 1935 a 1,71%. E nos locais dos antigos cafezais, cujas
marcas aindapodem ser vistas em vários trechos, estendem-se hoje pastagens raquíticas
de capim gordura,sustentando um pastoreio extensivo,para a produçãode leite.

32 -Já vimos (capítulo II) que a estrada de ferro Santos-Jundiaí fora inaugurada em 1867 e
poucos anos depois o arcabouço da atual rede ferroviária paulista fora esboçado, através
das suas três principais ferrovias: Paulista, Mogiana e Sorocabana. Sobre o assunto ver
os trabalhos jácitados do prof.Odilon Nogueira deMatos.
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‘‘Transpostos os últimos pequenos maciços cristalinos da série São Roque
(750 -1lOOmetros),peuetra-se numa área de horizontes muito abertos ede fornias
topográficas muito aplainadas (550 - 650 metros)” (33) É a Depressão Periférica
paulista, com seus terrenos paleozóicos e onde o relevo suave de colinas, dá-lhe
um aspecto de topografia ondulada. É o trecho do Planalto Paulista, que em forma
de meia lua, com o crescente voltado para oeste, vai de Mocóca, na fronteira com
Minas Gerais, até Itararé na fronteira com o Paraná, por onde aliás continua (Se-
gundo Planalto Paranaense), eque fica como que deprimido entreas terras cristali-
nas de leste (Planalto Atlântico) e os rebordos da cuesta de Botucatíi a oeste. A De-
pressão Periférica apresenta solos pobres de idade peimo-carbonífera da série
Itararé-Tubarão, com fácies glacial, e terrenos peimianas da série Passa-Dois (Co-
rumbataí-Iratí), com folhelhos, arenitos, conglomerados; esses solos pobres são
retratados pelos campos cerrados de Casa Branca. Pirassununga ao norte e pelos
campos de Itapetininga, Itararé ao sul.Mas, na área central da Depressão, cortada
pelo Tiête e por seus afluentes Piracicaba, Capivarí, o afloramento de diabásios e
basaltitos dá origem a solos bem melhores, com manchas de terra-roxa misturada,
de que as antigas florestas alí existentes eram uma prova.(34) Foi justamente aí,
onde reina um clima tropical Cwa, segundo Setzer35) cujas isostermas anuais va-
riam entre 20 e 21 graus e as chuvas vão de 1.100 a 1500 milímetros, com estia-
gem no inverno, que o café iniciou a sua penetração nos terrenos sedimentares do
oeste, ele que até então estivera limitado aos solos cristalinos do vale do Paraíba,
salvo os pequenos trechos de solos terciários das bacias de Taubaté e de Rezende.
À medida porém que os cafezais se expandiam pela porção central da Depressão
Periférica Permiana, também subiam pelos contrafortes ocidentais da Mantiquei-
ra, onde as condições físicas eram idênticas às da “ Zona Norte” , paiticulaimente
no que diz respeito aos solos de origem cristalina, massapé e salmourão, e ao relê-
vo movimentaudo, onde as fazendas se iriam espalhando peias encostas cada vez
mais íngremes da serra e poraltimdes comumente superiores a 1.000metros.

33 - AB'SABER, Aziz Nacib - “A Geomorfologia do Estado de São Paulo'1, in Aspectos
Geográficos da Terra Bandeirante. Ed. do C.N.G.Rio de Janeiro, 1954.

34 - SETZER, José - “Solos do Estado de São Paulo". Conselho Nacional de Geografia.
Publicação n^6.Rio de Janeiro,1949.

35 - SETZER, José - “Contribuição para o Estudo do Clima do Estado de São Paulo".
Separata Atualizada do boletim D.E.R. vol. IX a XI.Outubro de 1943 a outubro de 1945.
São Paulo.
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Ambas as áreas, a da Depressão Periférica a oeste e noroestee a Mantiqueira
a leste e nordeste de Campinas, teriam nesta cidade nãosóocentro irradiador prin-
cipal,como também sua verdadeira capital regional. Nos últimos 40 anos do sécu-
lo passado, Campinas será o mais importante centro cafeeiro do Brasil rivalizando
a cidade com a própria capital da Província, depois Estado de São Paulo.

A ‘"Zona Norte” já estava em franca produçãoe em progresso quando se en-
saiaram as primeiras grandes lavouras cafeeiras nos arredores de Campinas e pela
zona central da DepressãoPeriférica.

Embora todos os fatores físicos fossem favoráveis à lavoura de café, confor-
me vimos, contudo esta zona só a partir de meados do século se tomaria importan-
te, avolumando-se em pouco tenpo os seus cafezais, de maneira a ultrapassar, no
último quartel do século a “ Zona Norte” , É que uma parte dela, povoada de há
muito, explorava a lavoura canavieira, até então (1836), a maior riqueza paulista.
Por todos os primeiros 40 anos do século, o acúcar fora o mais importante produto
exportado por São Paulo através do porto de Santos/36* Luis D’Alincourt um dos
inúmeros viajantes que na época perambularam pelo Brasil, diz em seu livro, à
pag.53: “ Todo o terreno de Campinas é ótimo para a plantação decana; de manei-
ra que há doze anos a esta parte, tem se conhecido um aumento considerável na
exportação do açúcar” /37* Como porém, o seu preço ficasse cada vez mais caro
devido, entre outros, ao fator transporte, os modestos senhores de engenho paulis-
tas logo perceberam as vantagens que o café traria, pelo seu preço maior; e daí o
irem se transformando também em lavradores de café, numa zona que embora ex-
plorada possuia aiuda grandes reservas dematas, em solos excelentes, e num rele-
vo suave, ao contrário das encostas emorros empinados da “ Zona Norte” .

Pelos dados de Daniel Muller e interpretados por Sérgio Milliet, vemos que
em 1836 esta área mal ultrapassava 10% da produção cafeeira paulista (11,93%) e
20 anos depois não chegava a atingir 15% (1854 - 13,91%). É justamente nessa
década de 1850 uue iremos ver a primeira grande expansão da área em apreço,
atingindo os cafezais nãoapenas as colinas suaves da Depressão na zona de Piraci-
caba, Tietê, Limeira e Rio Claro, onde as terras-roxas misturadas seriam os pri-
meiros exemplos de um novo tipode solo para a cultura do café, como também os

36 - MULLER,Daniel Pedro - op.cil
37 - DALINCOLIRT, Louis - "Memória sobre a Viagem do Porto de Santos à Cidade de

Cuiabá".BibliotecaHistórica Paulista, vol.II. Llv. Martins Editora. Sáo Paulo, 1953.
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primeiroscontrafortes ocidentaisda Mantiqueira, já emsolos cristalinos de Itatiba,
Amparo,Socorro, Atibaia, Bragança.<38)

Zaluar,que por aí passou nos idos de 1860, teve a seguinte impressão'‘O pro-
gresso geral acelera-se aqui com rapidez notável. Sobretudo nos últimos 20 anos,
depois que começou a ser ensaiada e a produzir a cultura do café, pois até então o
único ramo de cultura era a cana egêneros alimentícios;este fertilíssimo torrãoda
província de São Paulo excede em produção não só a quase todos os seus municí-
pios, como ainda a um grande número de outros que tenho visitado Província do
Rio deJaneiro.Será este resultado devido simplesmente às circunstâncias peculia-
res de seu solo, à uberdade dos terrenos,ao emprego de mais apropriados sistemas
agrícolas, ou o também e muito particularmente,ao espírito esclarecido, iniciativa
pronta, ao impulso generoso e livie de seus habitantes? Parece que da aliança des-
tas circunstâncias todas é que resulta o fato que pretendo assinalar”.(39)

O café se expandia assim por uma nova área; nova não apenas pelo fato da
expansãocontinuar pela mata virgem, onde as suas terras seriam pela primeira vez
ocupadas por aquela riqueza, mas principalmente porque ela iria fazer aparecer
uma paisagem diversa da que vinha predominando no vale paraibano e que, devi-
do àquelas circunstâncias já observadas por Zaluar nos seus primórdios, com o
tempo se tomariam mais diferentes ainda,das atéentão oferecidas por outras áreas
cafeeiras do Brasil de Sudeste. Não só as razões naturais, como tipos de solos me-
lhores, relevo mais suave e mesmo situação geográfica das terras, quanto ao clima,
mas também “ ao espírito esclarecido, à iniciativa pronta, ao impulso generoso e li-
vredos seus habitantes” , concorreriam para que o “ Oeste” deSão Paulo, como era
chamado na época, se tomasse na década de 1870, na zona privilegiada do café;
zona que se ampliaria com o correr dos anos, de maneira que, ao findar o Império
ela havia alcançado grandes trechos do Planalto Ocidental, em áreas cada vez me-
lhores para o café.(40)

38 -SILVEIRA,João Dias -"Estudo Geográfico dos ContrafortesOcidentais daMantiqueira".
Tese de Doutoramento ainda inédita. Biblioteca Central da Faculdade de Filosofia,
Ciênciase Letras da Universidade de São Paulo,

39 - ZALUAR, Augusto Emílio - op. cit.pág. 134.
40 - Na década cte 1870-80,os cafezais avançaram pelo quehoje chamamos de tronco da

Paulista (através dos atuais municípios de São Carlos, Araraquara, Jaboticabal, bem
como pelos seus ramais de Pirassununga, Descalvado e o de Dois Córregos e Jaú;pelo
tronco da Mogiana, além de Casa Branca, através de São Simão, Cravinhos, Ribeirão
Preto,Franca.Em ambas as áreas encontraram-se não só asmelhores,como as maiores
manchas de terra roxa do Estado. Ao mesmo tempo os cafezais grimpavam os
contrafortes ocidentais daMantiqueira,de Bragança a São José do Rio Pardo.
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Este segundo período da expansão cafeeira paulista,que, localizado no espa-
ço, podemos no tempo dilatá-lo por todo o último quartel do século XIX, foi o que
mais fortemente marcou sua passagem pelo nosso Estado. Nãosóele foi o respon-
sável pela ocupação defato de toda a porção centro-oriental do Estado deSão Pau-
lo, até então salpicada aqui e ali, por pequeninos pontos de povoamento, onde um
mínimo de população praticava uma agricultura de subsistência (salvo o já referi-
do trecho central da Depressão, dedicado â cana de açúcar), como também se res-
ponsabilizou pela transformação do antigo meio de transporte por tropas de bur-
ros, pelas primeiras ferrovias de penetração, em áreas então distantes mais de 200
km do ponto exportador, distâncias jamais atingidas por grandes lavouras de café.
E, mais ainda, é este período o responsável peta maior transformação sofrida pela
lavoura cafeeira no que diz respeito aos seus trabalhadores; o da substituição do
braço escravo pelo braço assalariado. Os resultados alcançados pelos lavradores
paulistas, com a prática da introdução de trabalhadores livres no trato dos cafezais,
são por demais conhecidos para que nos aprofundemos no seu estudo, Diremos
apenas que, das exj>eríências do Senador Vergueiro na sua fazenda de Ibicaba, em
Limeira, em 1847, à prática corrente de introduzir colonos nas lavouras paulistas
de café, não vão mais que uns vinte e pouco anos, e entretanto, já nos últimos 25
anos do século, entravam em São Paulo mais de l milhão de imigrantes estrangei-
ros, na sua grandemaioria, italianos.

E na década dos 80, quando os baiões do café do vale paraibano sofriam os
primeiros revézes do movimento anti-escravagistas, os paulistas do “ Oeste" ti-
nham os seus trabalhos rurais em grande parte assentados no braço livre.(43) Ora,
este fato, que daria como resultado não apenas a liderança cafeeira a São Paulo,
mas também a entrada em larga escala, de famílias estrangeiras em nosso Estado,
especialmente italianos, se responsabilizaria também pela constituição de um iní-
cio de classe média entre nós, nas zonas semi-urbanas ou já urbanizadas do inte-
rior cafeeiro, onde as cidades do café, mais que as do vale do Paraíba se multipli-
cariam às dezenas,e com tipos de população bem diversos.

41 - Das zonas caíeeiras do "Oeste paulista do século passado a de Campinas e arredores
foj a que mais se aproveitou do braço escravo, como provam os vestígios das senzalas
nas suas antigas fazendas, mas justamente ali foi que se fizeram as primeiras
experiências com os colonos estrangeiros, bem como ali chegavam as primeiras grandes
levas de imigrantes.
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É que agora, neste segundo período da expansão cafeeíra paulista, o fazen-
deiro,embora uma força económica indiscutível, não se encastelava mais nas suas
fazendas, onde se provia de quase tudo e cujas residências, verdadeiros pequenos
palácios,ofuscavam o casario urbano das vilas e cidades próximas.(42) Ele iria ser
também o habitante da cidade, para cuja fundação muitas vezes contribuía e para
cujo desenvolvimento a sua importância não era menor, desde que levemos em
conta não apenas a sua influência pessoal,mas também a dos que lhes estavamsu-
bordinados,os trabalhadores agora livres, e que se locomoviam à vontade, através
de meios de transporte bem mais acessíveis e mais rápidos. Uma burguesia, ainda
incipiente, teria origem naquelas cidadezinhas docafé, do último quartel do século
passado, formando assim as bases duma população nitidamente da classe média e
que constitue hoje uma das razões da grandeza deSão Paulo.

E ainda neste período que duas antigas cidades paulistas, até então apagadas
entre os grandes centros urbanos do país, como que renascem, saindo da sua letar-
gia de três séculos, para se transformarem também em verdadeiras cidades do
café, ainda que fora das zonas produtoras, São Paulo - Metrópole do Café,Santos -
Porto do Café, mercê da sua situação geográfica privilegiada em relação ao “ oeste
cafeeiro” , situação esta muitíssimo melhorada a partir de 1867, com a construção
da estrada de ferro de Santos a Jimdiaí, tomaram-se no último quartel do século,
em dois dos melhores exemplos de centros urbanos engrandecidos à custa do
café.(43) Engrandecimento que jamais se paralizaria,mesmo em períodos de crises
as mais agudas e que continuando até nossos dias,mostra mais uma das muitas fa-
cetas criadas pela riqueza cafeeíra em nosso Estado,

42 - Enquanto nas áreas do “Oeste” paulista as vilas e cidades brotavam a olhos vistos, na
antiga área do vale paraibano,elas não iam além de umas duas dezenas, se levarmos
em conta as que de fato se notabilizaram à custa do café. Lamego nos dá um dos
exemplos existentes, de como os barões do café não foram criadores demuitas cidades,
às páginas 250-251, de O Homem e a Serra: - “Aos Breves, donos de palácios a
centralizarem latifúndios imensos, pouco interessava a existência de um núcleo urbano,
onde se nivelariam com toda uma multidão de pequenos e médios fazendeiros, ou com
umaburguezia remediada”.

43 - SILVA, Bruno Ernani - "História e Tradições da Cidade de São paulo”. 3 volumes. Liv.
José Olímpio. Rio de Janeiro, 1954. III volume - “Metrópole do Café”, pág. 899-1312;
MONBEIG, Pierre - “La Groissance de la Ville de São Paulo”. Institui et Revue de
Géographie Alpine, 1953; MATTOS, Odilon Nogueira de - “Cidade de São Paulo no
Sócuto XIX”. A Evolução Urbana de São Paulo. Separata da Revista de História. São
Paulo, 1955.
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IX. O café no Planalto Ocidental

À medida queas áreas cafeeiras que representavam o segundo período de ex-
pansão do café em São Paulo, alcançavam o seu apogeu, no final do século XIX,
muitos dos fazendeiros da zona campineira penetravam o sertão além das linhas
de “ cuestas” que limitam a oeste a Depressão Periférica. São alcançadas assim,
por volta de 1870, as primeiras grandes manchas de terra roxa, agora legítimas,
que se encontram no Planalto Ocidental de São Paulo.

As zonas de Ribeirão Preto e de Jaú, respectivamente nos vales dos riosPar-
do e Mogi-Guassu, e do Tietê, passam a ocupai*, na última década do século o pri-
meiro lugar na produção cafeeira paulista, primazia que sustentam até a crise de
1929.

Os tipos de solos queem extensas manchas cobriam trechos desta nova zona
cafeeira, pertenciam aos melhores até então encontrados para o cultivo desta ri-
queza.

De fato, é a terra-roxa, legítima, também chamada encaroçada, os solo mais
rico, mais caro, e de menor ocorrência nas áreas percorridas pelo café.Seu vaJor
para a lavoura cafeeira, bem como seu aproveitamento como terra arável, deram-
lhe um renome universal. A ponto de muitas vezes, confundirem-se áreas de cafe-
zais e solos de terra-roxa, como se todo o Estado de São Paulo fosse possuidor de
solos desse tipo. Na realidade, as ocorrências de terra roxa não chegam a englobar
áreas que somem 10.000 km2; segundo a opinião dos técnicos e de estudiosos do
assunto,apenas de 2 a 2,5% da superfície paulista são de terra-roxa, ou sejam de5
a 6.000 km2,(44)

É a terra-roxa legítima , oriunda da desagregação das rochas diabásicas e dos
basaltitos; todo centro-oeste de São Paulo repousa sobre um vasto extrato de ba-
salto e de diabásio, cujos afloramentos são relativamente pequenos, pois sobre es-
ses derrames de lavas, superpuseram-se outras rochas, como as areníticas, por
exemplo.
44 - SETZER, José - ‘Os Solos no Estado de São Paulo”; CAMARGO, Rogério de e

TELLES JR., Adalberto de Queiroz - "Os Solos do Pauliplanallo” I vol. de "O Café no
BrasiP'.pág.259.
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A sua fertilidade assombrosa, aliada a um tipodeclima quente e úmido (Cwa
de Koppen), deram origem às exuberantes matas tropicais, ondeo pau-d’alho ea
figueira branca, indicavam aos fazendeiros de então os locais dos futurosos cafe-
zais.

Além das terias roxas legítimas, há ainda as misturadas, com intercorrencia
de arenito eólio. “ As terras roxas misturadas, são solos intermediários entre os so-
los paupérrimos de arenito Botucatu e as riquíssimas terras roxas legítimas, po-
dendo representar qualquer grau de variação entre estes limites tão afastados um
do outro” (45) Não é difícil saber-se se é uma ou outra; basta esffegar-se nas mãos
um punhado de tenra; os grânulos de quartzo em maior ou menor quantidade, nos
darão o padrão. A verdadeira terra roxa não contem grânulos quartzosos, mas sim
grãos pretos, brilhantes, do mineral augita emmistura com a magnetita ou ilmeni-
ta. “ Uma terra roxa legítima tem um coloração vermelha escura, quase marrom,

mas com um tom fortemente arroxado. Este tom violáceo não diminui com a pro-
fundidade,oque não sedá com as terras roxas misturadas; o tom arroxeado destas,
em geral, diminui com a profundidade e os solos tomam-se cada vez mais cia-
ros” (46>

Este solode terra roxa marcou época nos áureos tempos das fazendas ribeiro-
pretanas, como hoje dão celebridadeàs terras do norte do Paraná.

O avançoque as duas estradas de feno do café fizeram,a Mogiana, alcançan-
do o vale do rio Pardo na década de 1880 e a Paulista o vale do Mogi-Guassu,
transformaram pouco depois,ambas as áreas, nas mais procuradas pelos pioneiros
da época. Houve comoque uma verdadeira corrida ao novo El-Dourado do Oeste
paulista, onde, além deSão Simão,Cravinhos, Sertãozinho e tantos outros municí-
piose cidades, apareceria a inconfundível Ribeirão Preto, no coraçãoda terra-roxa
e cujo surto de progresso ofuscaria tudo que até então se originara do surto cafeei-
ro.As suas fazendas se multiplicariam às centenas, algumas das maiores que até
então se vira, e a cidade logo denominada a “ capital do café” , transforma-se-ia
numa verdadeira cidade “ do ouro” , onde, ao lado dos importantes “ coronéis” do
café, apareceriam os primeiros representantes da classe então latente, a dos de-
scendentes dos primeiros colonos estrangeiros (quando não, eles próprios), e que,

45 - SETZER,José -“Os Principais Tipos de Solos Paulistas". Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo.Diretória de Publicidade Agrícola, São Paulo, 1941. Pág. 10.

46 - SETZER,José - op.cil.Pág.11.
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à custa de esforço edeeconomia, entrariam também para a lista dos produtores de
café em terras próprias.(47)

É a época em que somenteoEstado de São Paulo produz quase tanto como o
próprio consumo mundial de café (15 milhões de sacas para um consumo de 16
milhões).

A cidade de Ribeirão Preto, que no ano em curso está comemorando o seu
primeiro centenário de fundação,seria , já nos princípios deste século o mais prós-
pero centro urbano do interior paulista.

À medida que outras manchas de teira roxa iam sendo avassaladas, os cafe-
zais penetravam no verdadeiro Oeste de São Paulo, acompanhando a marcha das
ferrovias,ou precedendo-as de alguns quilómetros.

Estamos na segunda década do século XX,quando do fastígio das áreas de
terra-roxa de Ribeirão Preto e de Jaó; e um terceiro tipo de solos se apresentará,
então à exploração,pela lavoura cafeeira: os solos arenosos constituídos pelos are-
nitos de Bauru e de Botucatu.

Conquanto explorações geográficas houvessem sido feitas em trechos os
mais ocidentais do Estado de São Paulo, desde fins do século anterior, somente os
cursos dos rios principais foram levantados até 1910. Ainda por volta de 1915,
giande parte doOeste paulista está nos mapas soba clássica denominação"Regiõ-
es desconhecidas e habitadas por índios” /48*

Salvo, uma pequena área povoada desde meados do século XIX e onde hoje
se encontram Santa Cruz do Rio Pardo e Campos Novos do Parapanema, bem
como os arredores da atual SãoJosédo Rio Preto,eque pormuitos anos permane-
ceram como "bocas de sertão", o mais era a mata, por quase todo o verdadeiro
Oeste paulista/49*
47 - O primeiro exemplo notável de colono estrangeiro transformar-se em fazendeiro de

café, pode ser dado peta figura inconfundível de Francisco schmidt, mui justamente
cognominado o“rei do café’',pois chegou a possuir nos princípios deste século maisde 16
milhões de cafeeiros, espalhados por suas sessenta e tantas propriedades,das quais a
fazenda Monte Alegre,hoje arrabalde de Ribeirão Preto, é sede do Museu do Café e da
Faculdadede Medicina da U.S.P.

48 - À antiga Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo (Hoje o I.G.G.)
devem-se os primeiros levantamentos lineares daquelas zonas desconhecidas, através
dos ríos Paraná,Paranapanemae Grande edos seus principais afluentes.

49 -MONBEIG, Pierre -Tionners et Pianteurs de São Paulo'1.Págs. 116-120.

83



J.R, DE ARAÚJO FILHO

Todo aquele extraordinário movimento de expansão cafeeira, que vimos de
mostrar, se fizera pelos trechos do Planalto Ocidental onde a tema roxa, pura ou
misturada estava presente. Por mais de 10 anos os trilhos da estrada de ferro No-
roeste do Brasil foram penetrando pelas terras de arenito, em direção da barranca
do Paraná, para atingirem Mato Grosso; entretanto, salvo osarredores das peque-
nas estaçOes, nada mais havia que pudesse dar idéia do que seria aquela zona na
década de 1920, quando os talhões de café se expandem pelos “ areiões” da No-
roeste. É que, ocupados todos os trechos de terra roxa do Nordeste paulista e da
zona de Jaú, na expansão anterior, e continuando o café a dar bons resultados eco-
nómicos,principalmente depois do término da primeira grande guerra eda grande
geada de 1918, que queimara a maior parte das lavouras antigas os fazendeiros
paulistas avançaram pelos areiões, alinhando seus cafezais, desde que a mata ali
existente lhes parecia, mais uma vez, prova do bom padrão da terra.

E recomeça, então, um novo período da expansão da lavoura cafeeira dentro
dos mesmos métodos anteriores,apenas diferindo no processo de penetração, ago-
ra muito mais rápido e avassalador. É o período das grandes lutas pela posse da
tetra devoluta, em que o “ grileiro” vai aparecer com toda sua força.

A Noroeste foi o primeiro grande exemplo da expansão por este último tre-
cho do Planalto Ocidental deSão Paulo. Ferrovia planejada e construída pelo Go-
verno Federal, para Fins estratégicos e ao mesmo tempo de comunicação mais rá-
pida às longínquas terra de Mato Grosso, ela precedeu de uns 10 anos a expansão
cafeeira *50*Partindo de Bauru (cidade fundada em1896), os seus trilhos chegam à
Araçatuba de 1908, através o espigão Tietê-Feio. Só a partir da primeira grande
guerra, foi que o povoamento se fez em intensidade, provando não só, a multipli-
cação rápida dos cafezais, como também, na transformação das antiga estaçõezi-
nhas de madeira naquelecolar de cidades,algumas delas hoje importantes centros
urbanos do Estado. Bauru, Pirajuí, Cafelândia,Lins, Penápolis, Biriguí e Araçatu-
ba, são típicos exemplos de cidades pioneiras de nosso século, com todos aqueles
aspectos de movimentação ede vida.(51)

50 -MATTOS,OdilonNogueira de-‘A Evolução Ferroviáriado São Paulo”.
51 - FERRAZ, Breno -“Cidades Vivas”.Ed.Monteiro Lobato,São Paulo,1924;FRANÇA, Ari
. -“Aspectos do Povoamento daNoroeste;a Regiãodo Pirajuí”.Boletim da Associaçãodos

Geógrafos Brasileiros n23,novembro de 1Õ43. Pag. 49-58 São Paulo.
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Se as explorações e os levantamentos da Comissão Geográfica haviam mos-
trado os limites da área ocidental paulista, foram as estradas de feiro, quede fato a
penetraram, com a Noroeste à frente, seguida logo depois pela Alta Paulista, Alta
Sorocaba e em nossos dias, pela Alta Araraquarense, todas em busca da barranca
do Paraná.

Aos cultivadores do café abria-se uma vasta área, a maior até então explora-
da,embora,apresentasse os piores solos.De fato,quase todo Planalto Ocidentalde
São Paulo é coberto pelos arenitos de Bauru, que se assentam diretamente sobre
um vasto lençol de lavas triássicas. São cretáceos estes arenitos, de origem lacus-
tre, apresentando pouca argila. Daí, os solos deles originados, serem bons ou
maus, conforme a natureza das argilas neles encontradas; em geral, quando as ar-
gilas são calcárias, contribuem para a formação de arenitos mais resistentes ao in-
temperismo, de maneira a fazer com que os cursos d’água corram justamente so-
bre os arenitos pobres em cálcio. Eis porque,são os espigões constituídos de solos
mais ricos, o Bauru Superior, enquanto os vales são de solos mais pobres, Baum
Inferior. Apesar da sua má qualidade,estes solos,ainda há poucos cobertos de ma-
tas, davam colheitas vantajosas,mais de 100 arrobas por mil pés, contrastando as-
sim, com a metade, produzida pelas terras-roxas já cansadas, para não falaimos
das antigas áreas cafeeiras da Depressão e do vale do Paraíba, então produzindo
médias inferiores a 30arrobas por mil pés.

Não é de se admirar, pois,o aparecimento, nos espigões do Planalto Ociden-
tal, de milhões de cafeeiros, logo seguidos por novos rosários de cidades, de que
são belos exemplos Marília, Tupã, Presidente Prudente, Andradina, Mirassol, Vo-
tuporanga eFemandópolis.

Em nossos dias encontram-se aí os maiores municípios produtores de café;
dos vinte primeiros municípios cafeeiros do Estado no ano de 1953, produzindo
mais de 350 mil arrobas cada um, 17 localizam-se nos espigões de arenito do Oes-
te deSão Paulo.

Entretanto, estas áreas do Planalto Ocidental, que não têm mais de1/4 de sé-
culo de exploração já estão demonstrando, em vários trechos, sinais de rápido es-
gotamento de seus solos. Mais (lo que o salmourão, o massapé e a terra-roxa, os
solos do arenito, embora trabalhados pelos mesmos métodos, provama sua quali-
dade inferior pelo pouco tempo quesuporiam a cultura cafeeira.
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X. A cultura do café e sua técnica.

Das várias culturas tropicais do Brasil, que se destacaram até hoje pelo seu
valor económico,a do café tem sido a mais importante.Eesta importância advém,
não apenas por ser o “ ouro verde” a riqueza máxima explorada em nossa terra,
mas também por ser ela uma cultura decaráter permanente, e de ter, por isso mes-
mo, um trato todo especial por parte dos que a praticam.Ora,este trato,por menos
cuidadoso que seja, sempre exige do lavrador uns tantos serviços anuais, a que ou-
tras culturas permanentes não obrigam, como os exemplos do cacau e da banana,
para citarmos dois produtos agrícolas dos mais importantes da exportação brasilei-
ra, depois do café.

De fato, para fomiar e cuidai* de um cafezal,o fazendeiro tem de dedicar um
carinho todo especial à sua lavoura, se quiser obter lucros compensadores do seu
trabalho. Uma série de problemas se apresenta logo de início, para quem se dispõe
a abrir uma fazenda de café,e, pelos anos em fora, tratar com cuidado a sua lavou-
ra cafeeira.(52)

Da escolha do local onde se deseja abrir a fazenda, a repartição das terras
para as diferentes atividades de uma propriedadeagrícola desdegênero, tais como:
área dos futuros cafezais,das pastagens, da sede,etc, tudo depende da boa prática
queofazendeiro tiver, pois um engano qualquer poderá trazer resultados, às vezes,
funestos.Especialmentea escolha da área onde deverá se formar o cafezal, terá de
ser bem feita, não somente quanto ao solo,elemento primordial,é obvio, mas tam-
bém quanto à topografia, ao clima e particulanrnente, à face de insolação.

Solo ealtitude, facee topografia do terreno, eis os primeiros aspectos daquela
série de problemas com que o fazendeiro terá de enfrentar para poder levar avante
sua çultura cafeeira.

Sendo o cafeeiro uma planta exigente quanto aos solos,(53) nada mais natural
que o cafeicultor ande sempre à procura de terras boas para suas lavouras. Ora,
como ainda não temos uma tradição agrícola adiantada, onde o homem, à custa da

52. - CAMARGO, Rogério © TELLES JR., Adalberto de Queiroz - “O Cafó no Brasil”. 2
volumes, Sériede Estudos Brasileiros,n-4. Serviço de Informação Agrícola. Ministério da
Agricultura.Rio d© Janeiro,1953.

§3 - SETZER,José - O Problema dos Cafezais Novos em Terras Roxas Cansadas.Boi.dos
Cursos do Aperfeiçoamento e Especialização n2 3. Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronómicas.Ministério da Agricultura, Rio,1944.
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BSIxB
Estados

produtores
Cafeeiros

novos
Cafeeiros em

produção
Total
gerai

Cafeeiros
deficitários

Safra Produção em Porcentagem
provável 1955 (31-01-55) + ou -

ÉÉlillggÉI imttèsx® liiiiillWÊÈmÊÊÊÊÊêÊÊÈÊÈgÊBm
Minas Gsrais 40.000.000 460.000.000 500.000.000 50.000.000 2.600.000 3.100.000 - 500.000

míMÊmcãMXvAv *X\•.v.%vA•!v.%v.y.v HO:C:- GíD íSíBctiãa&SGO::;
Espírito Sanío 30.000.000 350.000.000 380.000.000 45.000.000 1.400.000 1.600.000 -200.000

fliÉ MãÊmmmyiv/y YsVtyssyvssss/ f /s/,llilliillii
Bahia 8.000.000 37.000.000 45.000.000 15.000.000 120.000 140.000 -20.000

HHttill! : 3 * mçtalllillitl
Goiás 40.000.000 50.000.000 90.000.000 250.000 180.000 + 70.000

.v.*.*.•,v ///.• : . ;s s m v . * IõOO
V-X.Xv<-X“>>t;X.X\.X.XXv>X\vXvX-X.X.X'X-X*X.X-X.Í*X-X"X*X'X*X,X»X,XvX-X>X'X*>

Alagoas 3.500.000 3.500.000 3.500.000 4.000 3.500 + 500

rãmÊmrnmmiiliPiiíiillliilÉlilll:||||||io|p|
Mato Grosso 10.000.000 20.000.000 30.000.000 25.000 25.000 -5.000

SantaCo - rta : imcoo iilllll 2.C03XOO
TOTAL 599.400.000 2.586.600.000 3.186.000.000 612.100.000 12.C35.00C 19.517.5C0 - 7.483.000

Por estesdados vemosqueoBrasilpossuiaem 1955,másde3rnilhões decafeeiros,dosquás612.100.000deficitários.SãoPauto,omáor
Estadoprodutor,contavacom 40,40%doNúmero decafeeiros,para44%da produção,emborapossuindo2/3 doscafeeirosdeficitários cfo
pas.
Fonte:“A Rural” , Revista da Sociedade Rural Brasileira n°421,São Paulo maio de 1956.
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técnica edo trabalho racional,ajuda o solo a produzir,ocomum temsido a conida
às chamadas terras novas, isto é,às terras ainda nãocultivadas e cobertasde matas.
Daí a importância que dão os que pretendem formar fazendasde café,às zonas no-
vas do sertão, Monde a terra virgem milenarmente humificada, pode ceder a opu-
lência das suas matas aos talhões de cafeeiros. Nas terras cansadas e exauridas de
humus, o espírito ainda tateante dos nossos lavradores não, se abalançou a insistir
na tentativa,porque falta aío ambiente ecológico requerido,istoé,aqueledecanta-
do “ cheiro demato” .(54)

Desde os cafezais fluminenses, quando então se faziam as primeiros expe-
riências como produto quese tomaria o mais importantedo país, atéaos atuaisca-
fezais paranaenses, que os pioneiros dessa riqueza procuram os solos cobertos de
mata para formarem suas lavouras. Daquelas primeiras experiências nasceu uma
como que regra,que há mais de um século vem norteando os nossos fazendeiros,
numa tradição que nos tem custado bem caio, de maneira a fazer crer, mesmo en-
tre os mais entendidos, que fora das terras cobertas de matas, não é possível culti-
vai* café.(55) Daí a escolha dos solos ser baseada nos chamados padrões de terra
boa, isto é, os pau-d’alho, ceboleiro, angico, figueira-branca, cambará, embaúva-
verde e tantas outras essências de nossas matas tropicais.

Daí também, esse semi-nomadismo da lavoura cafeeira, numa peregrinação
que já vai para mais de século e meio, dando ao cafécunho tantas vezes repetindo,
ainda que exagerado,de fazedor de desertos.

Cuidando que só em zonas de matas é quese podem foimar lavouras cafeei-
ras,o nosso lavrador ainda não pensou que a terra poderá produzir por decénios
seguidos, se for melhor cuidada.E não pensou no problema, porque até agora não
encontrou maiores obstáculos na sua chamada expansão para o oeste.Praticando

i
§4 -CAMARGO,Rogério e TELLESJR.,Adalberto deQueiroz -op.cit. Pág.279.
§5 - Ainda em pleno século XX podemos ler afirmações como esta; Com a autoridade de

velho lavrador desejo afirmar bem um ponto que é desconhecido desde o Sr.Noriz em
Nova York,e em grande parte, da nossa gente.Só um fazendeiro c^ouro irá píanlar café
em terras velhas. Cafezais se plantam nos serfões, onde existe a umidade da mata
virgem e até as roças não secam equeimam mal,quando ainda existe a geadaeseouve
o canto do jacu,o belo pássaro predileto da onça. Nas zonas velhas é uma utopia e um
errocrassoplantar café.Pode acontecer quese descubra para isso alguma qualidade de
café ou algum método novo. Para um lavrador como eu de 50 anos de vida de cultivar
café, posso afirmar que é uma calourada plantar café em terras velhas. Insisto neste
ponto porque é um dos terrores dos que têm medo de defesa do mercado,que se plante
café de novo nas terras cansadas.Transcrito do Observador Económico e Financeiro,nô

88- RiodeJaneiro - Bento Abreu Sampaio Vidal.
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uma monocultura latifundiária e comercial, onde os óbices aparecidos têm sido
mais de ordem humana que naturais (as geadas, as pragas e as chamadas terras
cansadas, em geral, são mui mais facilmente ultrapassadas pelos nossos cafeicul-
tores, que as chamadas crises-econômicas), o nosso fazendeiro efetivamente não
conseguiu se ligar bastante à terra e daí não existir ainda entre nós os verdadeiros
homens da terra, como muito bem acentuou o prof. Deffontaines em 1935.(S6)

Nestes últimos 20 anos, porém, especialmente após o término da segunda
guerra mundial, quando os mercados cafeeiros se abriram de novo, ávidos do pro-
duto, provocando uma alta violenta do preço e consequentemente, uma nova ava-
lanche de plantações nos países produtores, os paulistas, responsáveis pela maior
parte da produção mundial, perceberam que a marcha para o oeste estava chegan-
do ao seu termo. Razões climáticas nos extremos da zona pioneira paranaense,
onde os cafezais já ultrapassaram os limites ecológicos da planta,como o demons-
tram as lavouras prejudicadas pelas sucessivas geadas dos últimos anos, bem
como a diminuição cada vez maior da produção em lavouras que mal atingiram
uma vintena de anos, em terras do oeste deSão Paulo, e mais ainda o problema do
nosso café ir se tomando cada vez mais desacreditado nos mercados importadores,
pela sua qualidade gradativamente mais baixa, têm concorrido para que se leve
avante a idéia da produção intensiva, onde a quantidade seria ultrapassada pela
qualidade.

O bom trato da terra, queaté há pouco tempo eia relegado a um segundo pla-
no pela maioria dos nossos fazendeiros, parece ter encontrado os seus defensores,
não apenas entre os técnicos do Agronómico de Campinas e os engenheiros agró-
nomos da Secretaria da Agricultura, que de longa data vêm trabalhando pela me-
lhoria da nossa cafeicultura, mas, também num grupo numeroso e cada vez maior
de fazendeiros esclarecidos, que não só procurammelhorai'as suas lavouras, como
iniciaram mesmo o plantio de novos cafezais em zonas de há muito tidas como
imprestáveis para o café. Os exemplos são muitos e variados, quer nas zonas de
terra roxa , quer nas de arenito, e mais ainda, nas chamadas zonas imprestáveis do
leste cristalino, onde a reconstituição de lavouras antigas, ou plautio de novas,
constituem fatos concretos.Os exemplos de fazendas em Ribeirão Preto ou Catan-
duva, Jaú, ou Porto Ferreira, Campinas ou São José dos Campos e Taubaté,(57)

56 - DEFFONTAINSES, Pierre - Regiões e Paisagens do Estado de São Paulo. Revista
Geografia, anoI,r£2da Associação dos Geógrafos Brasileiros. São Paulo,1935.

57 - No oufrora tão famoso vale do Paraíba,nos dois municípios citados, encontram-se hoje
cafezais novos até em solos do terciário, ainda ontem cobertos de barba de bode. A
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atestam através de noticias de jornais e de revistas especializadas, o crescer desse

movimento de letomoe recuperação das chamadas zonas velhas; são a técnica eo
trabalhoorganizado e racional,sobrepujandoo primarismo e a avidez de lucros fá-
ceis e rápidos. É a transfoimação de uma tradição secular, duma agricultura semi-
nómade, na criaçãode uma paisagem quedefatomostreao observador o tão espe-
tado homem da terra.

O cultivo de novos cafezais em solos explorados há mais de meio século,

mas agora reconstituídos, graças à doação do plantio em curvas de nível, à aduba-

ção orgânica,à irrigação artificial; bem como ocultivo desses cafezais nos moldes
da técnica agrícola moderna, vêm demostrar que na retaguarda das áreas cafeeiras
atuais, isto é nas tão apregoadas zonas velhas, também se podem formar, ou me-
lhor, reformai1 fazendas decafé.

Vimos então a importância da escolha do local para se abrir uma fazenda,

particulamente no que diz respeito ao solo e à topografia; mostramos também
como age o cafeicultor com relação ao trato da terra escolhida para sustentar sua
lavoura, e esboçamos o que se tem feito e o que se deve fazer ainda, para que as
terras chamadas velhas ou cansadas sejam de novo produtoras de café.

Vejamos agora,ainda que rapidamente,os aspectos principais da formação e
do tratamento de lima lavoura de café.

Escolhida a área em que se quer abrir uma fazenda e que deverá ser coberta
de matas, segundo a tradição, iniciam-se os trabalhos preliminares, e tomados
clássicos pelos anos em fora, para toda e qualquer zona em vias de exploração.

Roça-se o mato mais baixo, com tumias de abridores de picadas, que traba-
lham com a foice; depois vêm os machadeiros, que põem abaixo as grandes árvo-
res, muitas delas, madeiras de lei, em geral inaproveitadas, salvo as que o fazen-
deiro separa para as construções da sede da fazenda, com todas as suas
dependências, Nos meses de estiagem (agosto, setembro) põe-se fogo na “ janga-
da” , isto é, naquela balbúrdia de troncos, ramos, galharia, caídos e secos, entrela-
çados uns aos outros; é a queimada, o clássico método da agricultura indígena e
que o civilizado copiou com perfeição;método que ele julga o mais prático,o mais

barato e o mais títil para desvencilhar o solo da sua cobertura vegetal primitiva.
Mal o fogo termina de fazer os seus estragos e o fazendeiro com suas turmas de

adubação intensa, as curvas de nível, a irrigação, além de outros requisitos técnicos
atuais, tem feito milagres ali.
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trabalhadores, escravos no passado, e empreiteiros após a abolição, principia a ali-
nhare a abrir no chão as covas (fundas de35 a 40 cm,) que irão receber as semen-
tes^58* ou as mudas do cafeeiro/59* distantes umas das outras dois metros e meio,
em média, no sentido vertical das encostas e morros, e quase nunca no sentido ho-
rizontal; diz, a tradição que épara facilitaro trabalho no cafezal formado, especial-
mente nas áreas de encostas mais abruptas.Aberto assom no sentido das águas ou
enxurradas, este tipo de alinhamento das covas põe os pés de café, quando cresci-
do,à mercêda erosão pluvial, domodo mais intensivo.Germinada a semente, leva
o pé de café de três a quatro anos para dar a sua primeira carga, aliás ainda inci-
piente.

Nos primeiros anos, depois de brotado e até tomar-se viçoso, o cafeeiro é
protegido por uma cobertura de paus entrelaçados, em forma de cône “ caieira” ,de
modo a livra-lo do sol intenso e das intempéries. Após quatro ou cinco anos do
plantio,o cafeeiro estará formando, viçoso e produtivo, chegando ao fim o traba-
lho do empreiteiro, que por contrato, se responsabilizou pela formação de uns tan-
tos mil pés.Duranteeste período, e de acordo com as condições de contrato, pode-
rá o empreiteiro plantai1 nas mas do cafezal quantidades diversas de cereais,milho,
feijão, batatinha, às vezes arroz, etc., que lhe darão maiores lucros e ao mesmo
tempo diminuirão o custeio para o patrão; a terra nova e humosa dá para tudo; daí
serem as zonas pioneiras grandes produtoras de cereais, antes que os cafezais co-
mecem a dar as suas primeiras grandes cargas. É uma policultura passageira, em

58 - “Foi sem dúvida, com a semeadura direta que a lavoura paulista plantou os seus
maiores cafezais, que tanto impressionaram os visitantes estrangeiros que aqui
aportaram para ver, com os próprios olhos, como disse Ferri, uma das maravilhas do
século” - Rogério Camargo e Queiroz Telles Jr. - op. crt. - pág.395.
- Se o tipode solo representa um fator preponderante no futuro de uma lavoura de café,

não menos importante é o tipo de semente que irá dar origem a um cafezal. Da sua
escolha dependerá uma boa parte do sucesso que o fazendeiro pretende ter no seu
trabalho.A totalidade dos cafezais brasileiros é do grupo “Coffea Arabica”, embora dentro
dele haja uma série de variedades, das quais umas poucas é que apresentam valor
económico; não falando da chamada variedade comum ou café nacional, própria das
culturas brasileiras,excelente variedade, mas a que não se deu o devido valor, no dizer
de camargo e Telles Jr.p destacam-se ainda o“café amarelo de Botucatu” o “caturrá', o
“bourbon” (vermelho e amarelo),o‘Vnundo novo”;estas duas últimas variedades as mais
produtivas e espalhadas pelas áreas cafeaíras paulistas. Mas, além do grupo “Coffea
Arabica”,que produz 9/10 do café consumido no mundo,há mais as seguintes:“Coffea
Canephora”, mais conhecido por Robusta” e que se difunde hoje pelas plantações
africanas e indonésicas, e representa o maior concorrente do "Coffea Arabica”; “Coffea
Ubéricaf’;“Coffea Dewewrej” ou excelsa;“Coffea Stenophyla”; "coffea Congensis”; grupo
dos híbridos.
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bases comerciais» feita à custa da monocultura cafeeira. Às vezes, especialmente
os anos de crise cafeeira, essa prática de plantio no meio de cafezais, toma-se co-
mum, com graves prejuízos para as lavouras de café.

Teiminando o empreiteiro o seu contrato de formação, entra o colono com o
seu trabalho quotidiano, através de contratos anuais, desde que um cafezal não po-
derá prescindir,confomie já foi dito,de um mínimo de cuidados.(60)

Tomados adultos os cafeeiros, construída a sede, com todas as suas benfeito-
rias, passa o fazendeiro a receber então os primeiros rendimentos de seu trabalho,
através das colheitas que se sucederão pelos anos em fora, num limite de tempo
que se marcará de acordo com os tipos de solos e os métodos de trato da lavou-
ra’(61) Está formada a fazenda, mas os trabalhos continuarão naquela rotina impres-
cindível durante todo o ano agrícola e que, no caso do café, vai de setembro a
agostodoano seguinte, istoéda primeira florada,na primavera, ao téimino da co-
Iheira do finto, no inverno. Para os casos comuns,dentro daquela tradiçãoagrícola
ainda deficiente e que infelizmente predomina entre os nossos fazendeiros, con-
forme já foi dito, o trato de uma fazenda de cafése resume nas quatro ou cinco ca-
pinas anuais, de maneira a impedir o crescimento de ervas daninhas, na poda dos
galhos secos, nas replantas(62)dos pés falhados, na arruação e coração após a últi-
ma carpa (meses de março-abril) e na colheita, a partir de fins de maio, até agosto,
isto é, por quase todo o inverno, justamente no período de estiagem/63^

Naturalmente, os fazendeiros mais caprichosos e mais esclarecidos não sub-
meterão os seus cafezais apenas àqueles trabalhos imprescindíveis; pelo contrário,
eles se esforçarão por melhorar as suas lavouras, à custa, não só da adubação pe-

60 - Colono - Em São Paulo, significa o trabalhador do cafezal, isto é, aquele que se
responsabiliza por contrato anual, a tratar de uns tantos mil pés de cafó. Este tipo de
trabalhador não forma cafezal,e sim, trata-o depois de formado.Na zona daMatamineira
e no Rio de Janeiro,a meação predomina desde a abolição.

61 - Embora teoricamente se diga ser a média de vida económica de um cafezal de 25 a 30
anos, na realidade, esta média varia de acordo com uma série de fatores, nas zonas
cristalinas, de solos de massapé, há cafezais d© mais de 80 anos produzindo; já nas
áreas de arenito do Planalto Ocidental,os cafeeiros nao vão além de 30 anos.
- Chama-se replanta ao jovem pé de cafó,crescido em jacazinho de taquara,de bambu,
de lâminas de pinho, etc., a sombra de árvores, nos viveiros; são daí levados para as
cava,onde as sementes primitivas falharam.

63 - Quanto ao problema do sombreamento dos cafezais paulistas, diremos que, embora
haja inúmeros técnicos defendendo este prooesso de cultura cafeeira, parece queele não
vingará em São Paulo, onde,como diz Setzer,o problema ó multo mais do trato da terra
nos moldes racionais, do qu8 propriamente, sombrearem-se os cafezais para que sejam
defendidos da erosão.
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riódica (orgânica e mineral), e da defesa contra a erosão» como também, nos últi-
mos anos, muitos deles procuram dar,através da irrigaçãoartificial,edo plantio de
novos talhões de café em curvas de nível, um novo aspecto às suas fazendas. E,
conforme já dissemos,a técnica e o trabalho racional sobrepujando a tradição roti-
neira,que vem de mais de um século/64* Naturalmente o nível da produçãooscila-
rá para mais ou para menos,deacordo com o trato que tiver o cafezal» razão muito
mais importante que os solos e a sua topografia; os fatores naturais, no caso, salvo
as intempéries climáticas, é claro, terão o seu papel sobrepujado pelo trabalho do
homem. Mas, para isto, será necessário que todo fazendeiro tenha plena consciên-
cia do seu trabalho como homem da terra, e senhor da mais importante riqueza do
país.

Êste trato caprichoso de uma fazenda não deve terminarcom a armação ou a
coroação dos pés de café, mas sim continuar pelos variados trabalhos da colheita,
momento em que o preparo dos grãos de café merece também todo o cuidado; da
derriça ao ensacamento definitivo, para embarque na estação, o fazendeiro deverá
dar toda a atenção às variadas fases por que o seu café vai passando, de maneira a
entregar ao comércio o melhor produto possível.

A época da colheita éo período de maior movimento na vida de uma fazenda
de café. Toda a população daquela pequena comunidade rural é convocada para
prestar o seu concurso nos diferentes serviços que se vão apresentando, a partir dos
fins de maio.

A colheita principia pelo processo da derriça, que é o usado no Brasil, por ser
o mais prático, mais rápido e mais barato, embora o menos propício a cooperar na
melhoria do produto; consiste ela na retirada dos grãos de cada galho ao mesmo
temj)0, e à mão/65) Antigamente fazia-se a derriça a pau, isto é,cada colono arnoa-
64 - Sobre o cultivo, produção e colheita do café há vasta bibliografia técnica em livros,

revistas e periódicos especializados,dos quais nos utilizamos dos seguintes: CAMARGO,
Rogério e TELLES JR.t R.de Queiroz -op. cit.; BOLETIM DA AGRICULTURA - Série 48,
número único. Secretaria da AgricuKura do Estado de São Paulo. 1947; BATISTA FILJHO,
Olavo - "A Fazenda de Café em São Paulo”. Publicação do Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultura. 1952; SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA -"Anais
da Mesa Redonda da Agricultura”. São Paulo, 1952; A RURAL - Revista da Sociedade
Rural Brasileira. São Paulo;SETZER,José -“O Problema dos Cafezais Novos em Terras
Roxas Cansadas”. Centro Nacional de Ensino e Pesquisa Agronómicas. Rio de Janeiro,
1944; SETZER,José -"Sobre a Ecologia do Café”. Separata do Boletim de Agricultura,
número único. São Paulo, 1945.

65 -Há outros processos de colheita: o daqueda natural dos grãos em panos previamente
colocados sob o pó de café;e a cataçao (usado nos pequenos cafezais do nordeste,ou
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do de uma vara ia batendo nos galhos do cafeeiro» demaneira a por no chão os grã-
os de café; não é preciso dizer, que, se a derriça à mão traz uma série de inconve-
nientes, tanto ao produto, como à planta, o segundo processo é bárbaro, servindo
apenas para mostrai’, em mais estesetor, o quanto estávamos atrasados em matéria
de agricultura há alguns anos passados/6^

Derriçado o café, que excepcionalmente cai em panos colocados sob os ca-
feeiros, procede-se à “ varrição” , que irá amontoar os grãos, de mistura com terra,
pedras, folhas, etc. Faz-se então a “abanação”, usaudo grandes peneiras manuais,
de modo a se tirar uma boa parte daquele cisco que acompanha os grãos e trans-
porta-se o produto para a sede da fazenda a granelou em sacos. Aí, antes de ir para
os terreiros, eleé lavado nos lavadouros para ficai' completamente livre das impu-
rezas que ainda o acompanham.

Após uns 10 a 12 dias de secagem nos terreiros, onde um cuidado todo espe-
cial é necessário para que o café não passe do ponto, isto é, não seja por demais
queimado pelo sol, ou então não apanhe umidade, vai ele para as máquinas de be-

neficiamento,(68)onde será descascado, separado em tipos, de acordo como tama-
nho, ficando nas tulhas, finalmente preparado, para, em sacos de 60 quilos, seguir
para a estação mais próxima,em direção ao porto de embarque.

Apesar de passai* o café por todos esses processos de trabalho,desde a derriça
ao ensacamento para embarque, salvo raríssimas excessões, ele ainda sofre sele-
ção, nos portos, onde as casas comissárias e exportadoras possuem ummaquinis-
mo especial para o seu definitivo preparo. Isto é mais uma prova de que os nossos
fazendeiros ainda estão longe de produzir um café à altura do comércio importa-
dor, isto é, de acordocomo gostode freguês.

noa cafezaiscentro americanos e colombianos,e que consiste no apanhar manualmente
o grãode café,com a vantagemdesó os madure© serem colhidos.

68 - Este processo da derriça a pau, às vezes ainda ó usado nas zonas pioneiras, onde a
produção é grancte nos primeiros anos, e o problema de braços na época da colheria se
toma difícil d© resolver.

@7 -Este processo de lavar o café é posto em Prática nas velhas áreas cristalinas do vale do
Paraíba e daMantiqueira,bem como nas áreas de terra roxa,como Ribeirão Preto © Jaú,
além das zonas do tronco da Paulista; mas, nas áreas do Planalto Ocidental, onde
predominao arenito,eleé dispensado.

68 - Até fins do século passado,os monjolos, de que havia vários tipos, faziam o papel das
máquinas modernas (a vapor,no princípio e elétricos hoje).
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Sem falar nos métodos propriamente de cultivo e trato dos cafezais sobre os
quais já tivemos ocasião dedizer algo, no que diz respeito à produção de cafés fi-
nos, e para qual vários os processos de preparo na colheita são de tão grande im-
portância, parece que estamos mais atrasados ainda. Apesar de saber o nosso fa-
zendeiro o valor de um produto bom, ele tem levado muito a sério a campanha que
de há muito se faz, para melhoria do nosso café.Produto comercial por excelência,
os que hoje cuidam da sua produção, continuam presos ao princípio das colheitas
periódicas abundantes, sem pensar muito no elementar princípio da média boa e
permanente de produção anual; em lugar de uma produção menor, porém contí-
nua , preferem eles as colheitas abarrotadoras de tulhas e de mercados. Resultado,
mesmo os nossos melhores tipos de café são ainda inferiores aos produzidos na
Colômbia e na América Central.

A propaganda para a produção de cafés finos continua cada vez mais acen-
tuada, mas parece-nos,somente conseguirá resultados,quando as cuidadas planta-
ções intensivas que se vêm fazendo ultimamente, darem as suas primeiras colhei-

XI. O café, criador de paisagens.

Responsável pelo povoamento e pela ocupação de uma vasta área do Brasil,
de mais de meio milhão de Km2, onde vive uma população que se aproxima dos
20 milhões de pessoas, o café não foi, como em geral se diz, o semeador de deser-
tos. Emboia semi-nômade, mercê do tipo de cultura, esta riqueza foi, antes de
tudo, povoadora e civilizadora, como o provam, não apenas as paisagens rurais
por ela criadas, mas, também as paisagens urbanas,de que são traços indeléveis as
cidades do café,das quais, a capital paulista é o exemplo mais frisante.

Dos seus tipos humanos característicos, destacam-se não só os “ barões do
café” , no tempo do impérioou os “ coronéis” , fazendeiros da república,como tam-
bém os “ colonos” , nos seus diferentes matizes, desde os trabalhadores nacionais
atéos diversos tipos de estrangeiros.

09 -No corrente ano, iníciou-se uma vasta e organizada campanha liderada pelos “Diário©
Associados”,e apoiada pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo,em prol
da produção de cafés finos,ede que a reunião de Catanduvafoi uma prova.
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Se, para movimentar as riquezas canavieira eaurífera,o negro foi a alavanca
básica, no caso do café a sua importância é bem menor, e assim mesmo nos pri-
meiros tempos apenas. Volumoso o seu número nas áreas mineiro-fluminenses,
ele rareia nas áreas paulistas modernas, onde o predomínio foi do trabalhador
branco de origem estrangeira, ou então, nos últimos tempos, do trabalhador nacio-
nal,mas de origem cabocla,oriundos que são, na sua maioria, das áreas pastoris do
sertão nordestino,do vale do São Francisco ede Minas Gerais.

Sãoestes tipos característicos os semeadores e cultivadores de bilhões de pés
de café, na maior área de cultura permanente do planeta; são eles os forjadores de
uma riqueza numa terra até há relativamente pouco tempo coberta em grande par-
te, por frondosas matas tropicais; são eles, enfim os idealizadores ecriadores deste
tipo de paisagem rural, que destaca inconfundível nas terras brasileiras: a fazenda
de café, que na história evolutiva de um século, embora com nuanças às vezes
apreciáveis, se apresenta como uma unidade, difícil de se negar, pois as bases da
sua estrutura se retratam na monocultura iatifundiária e comercial.

Criador de paisagens, o café, à medida que foi progredindo para o interior,
não se responsabilizou apenas pela substituição das matas por vagas imensas da
“ onda verde” , mas criou ainda estes tipos de concentração de hábitat niral nas se-
des de fazendas, bem comoexemplos inumeráveis de concentração urbana, de que
são traços característicos as cidades paulistas.

XII. As fazendas de café e a paisagem rural.,

Nas variadas paisagens rurais criadas pelo homem no Brasil, destaca-se
como já foi dito, a fazenda de café, onde não se sabe o que mais admirar: se a com-
plexa organizaão da sede, da casa grande às colonias, passando pela série de de-
pendências anexas e imprescindíveis aos serviços da fazenda (terreiros, tulhas,
máquinas de benefício, paióis), formando o clássico tipo de hábitat concentrado,
ou si as fileiras de milhares, senão milhões de pésde café se desdobrando atéonde
a vista alcança através dos chapadões ondulados ou grimpando monos e encostas
das zonas serranas.

A fazenda,como se diz simplesmente aqui em São Paulo,aparece-nos com a
mais típica ea mais importante fornia de organização niral paulista.
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“ Ela nãoé uma instituição meramenteeconómica, mas além dissoé,sobretu-
do, um traço cultural na vida social paulista. O café não representa apenas uma ri-
queza significa antes de tudo um sentido de vida. Podemos mesmo falar da civili-zação do cqfé(o grifo é nosso), pois ele criou hábitos, fixou aspectos, determinou
destinos, moldou consciências, interferindo,em última análise, de forma decisiva
na estruturação da sociedade paulista contemporânea'’ diz muito bemOlavo Batis-
ta Filho/70*Daí a sua importância como criador de paisagens pelos planaltos do in-
terior deSão Paulo, paisagens que espelham de fato uma civilização/70

Se ométodo de plantio e de trato de um cafezal continua em linhas gerais, o
mesmo, nas várias zonas por onde fez o seu roteiro, contudo, mercê de uma série
de razões, as fazendas que se vão sucedendo neste roteiro tomam certos aspectos
que as diferenciam, de acordo com a época eas zonas por onde vão sendo abertas.
Senão, vejamos:

As sedes das antigas fazendas do vale do Paraíba, bem como a maioria das
que compunham a zona cafeeira de Campinas, apresentam diferenças expressivas
quando comparadas com as que se construíiam depois no Planalto ocidental de
São Paulo/70 Não apenas a substituição das senzalas pelas colonias,mas também
os tipos de “ casa grande’’, assim como outras dependências da sede, muita coisa
mudou 11a paisagem cafeeira, dos tempos do império aos nossos dias, vale dizer
das áreas mineiro-fluminenses paraas paulistas.

Enquanto as senzalas, residências coletivas dos negros escravos, dispostas
em geral ern forma quadiangular, com um pátio central, onde havia um chafariz,
ficavam quase pegadas, quando não juntas à casa senhorial, as colónias, residên-
cias para as famílias dos colonos e demais trabalhadores duma fazenda, formando
conjuntos de habitações, dispem-se linearmente e situam-se mais distantes da
“ casa grande”. Às vezes, no caso dos cafezais serem muito extensos e dispersos,
por vários trechos da fazenda, as colonias então ficam espalhadas pelas respecti-
vas seções da administração, morando numa das casasocompetente fiscal/70

70 -BARTISTA FILHO,Olavo -op.ciL Pag.5.
71 -MONBEIG,Pierrô -“Ensaios de geografia Humana Brasileirá’. Pags.233-248.72 - MENDES,J.E. Teixeira -“Lavoura Cafeeira Paulista (Velhas Fazendas do Município deCampinas)”.São Paulo,1947.
73 -LIMA,Antonio Alves de -“UmaGraride Lavourade Caféno Estado de São Paulo”., inOCaféno Segundo Centenário da SuaIntrodução no Brasil. D.N.C.Rio,1934.Pag. 365.
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As colonias são habitações melhores que as senzalas, é claro, mas ainda dei-
xam muito a desejar no que diz respeito ao mínimo de conforto que um trabalha-
dor moderno requer; construções de tijolos e, as vezes, de madeira, com um ou

dois quartos, uma saleta e cozinha, estas modestas residências, que alojam os tra-
balhadores duma fazenda de café,conquanto possuam,em SãoPaulo, luz elétrica,

não tem instalações sanitárias, salvo raríssimas excessões. Em geial se situam no
sopé das colinas e encostas, nas proximidades de nascentes d’água, ou à beira de

ribeirões, nas áreas cristalinas e de terra roxa, pois no Planalto Ocidental, como os
próprios cafezais, elas ficam nos espigões, e ai, ao problema da falta de conforto,
junta-se mais um, o da água que tem que ser retirada de poços, com dificuldades e
parcimónia.

No que diz respeito à residência do fazendeiro, também iremos encontrar di-
ferenças; embora apresentando o mesmo hábitat aglomerado, onde a sede da fa-
zenda concentrava toda aquela série de construções e dependências já mostradas,

podemos constatar algodiferente nas “ casas grandes” do vale paraibano,e mesmo
na maioria das que compunham a zona campineira,das que se observam hoje no

Planalto Ocidental.As casas senhoriais dos‘'barões do café” eram verdadeiros pe-
quenos castelos,(74> quer pelo seu tamanho e pelo seu estilo, como pelo seu luxo,

contrastando sobremodo com as residências mais modestas dos paulistas do Pla-
nalto,embota estas, pelo tempo, fossem mais confortáveis.

Taunay, nos capítulos IX, X e XI do seu livro “ A Propagação da Cultura Ca-
feeiia” dá-nos um fiel retrato das paisagens criadas pelo café nas terras fluminen-
ses, paisagens que, em muitos aspectos, contrastam com as que, mais tarde, os
paulistas iriam criar, já em fins do século XIX, nas áreas de terra roxa,e noséculo

XX, nas terras de arenito do oeste de São Paulo. Diz o citado autor, nas primeiras

linhas do capítulo IX - 'Tíe 1860a 1870chega ao seu máximo esplendora lavoura
fluminense, toda ela assente no braço escravo e já se valendo da facilidade dos in-
cipientes transportes ferroviários ou de rodagem da “ União e Industria”.Vendo a
prosperidade entrar-lhe pela porta, o lavrador fluminense tomou-se exigente. Quis
luxo,melhor passadio, palacete na cortedo impérioe carruagem;essa aristocracia

rural em que numerosos titulares figuravam no nobiliário do novo império.

74 - TAUNAY -“A Propagação da Cultura Cafeeiref;LAMEGO Homem a a Serra”, Pag.
239;RIBEYROLES,Charles -"Brasil Pitoresco”.
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Ogrande fazendeiroe abridorde lavouras sustentava todaaquela terra,e ain-
da mandava os filhos, parentes e afilhados e protegidos de toda a espécie as facul-
dadesde ensino superior.

A lavoura do café civilizava o segundo império.
Os hábitos castelões se aprimoravam. Enormes prédios solarengos e rústicos

se ergueram nas fazendas, numa como emulação da grandiosidade dos proprietá-
rios. E neles havia a mais pródiga das hospitalidades a parentes e a amigosea des-
conhecidos,contínuos bródios de janeiro a dezembro.

Criou-se verdadeiro patriciado do café, famílias inteiras, numerosas, unifor-
memente abastadas, apareceram, dentro de quem se destacavam como chefes de
clã, milionários legítimos.

Apontava-se a opulência dos seu membros,o florescimento de suas lavouras,
eo vulto deseus rebanhos de servos"

Também os aspectos oferecidos pelos cafezais diferem, das velhas áreas do
“ norte” paulistaemineiro-fluminense, para as novas do oeste deSão Paulo; não só
a topografia das citadas zonas cooperam para a diferença (nas áreas do Planalto
Ocidental deSão Paulo os cafezais se espalham a perder de vista nos chapadões e
encosatas suaves, ao contrário dos limitados horizontes do vale paraibano,onde os
morros eas serras limitavam sua expansão), mas também, já o vimos, os métodos
de cultivo,a qualidade da mão de obra, e particularmente a repartição da proprie-
dade. Este ultimo aspecto, típico, ainda há pouco tempo, nas velhas áreas de Cam-
pinas, encostas da Mantiqueira e mesmo na zona de Ribeirão Preto, tomou-se, nos
últimos anos,frequente nas próprias zonas pioneiras.

Na variante da Noroeste (hoje tronco), na Alta Paulista e Norte do Paraná, as
companhias de terras e alguns particulares, antigos latifundiários, retalham em lo-
tes de 10, 20e 50 alqueires,grandes áreas ainda inexploradas, vendendo-os a pres-
tações e concorrendo assim para um povoamento de tipo disperso, diferente do
que se vira até então, istoé, concentrado nas fazendas.

Ora, isto no só concorre para a diferenciação maior das paisagens novas,
quando comparadas com as antigas, como, principalmente, dá motivo a uma ver-
dadeira democratização de uma sociedade,que embora ainda ligada ao café, não
temmais aqueles ares senhoriais dos baiões de outrora,ou dos coronéis da primei-
ra republica.São agora antigos colonos, nacionais ouestrangeiros,principalmente
estes, ou seus descendentes, os médios e pequenos proprietários de terras, coope-
rando, não apenas para a continuação da cafeicultura, mas também para o desen-
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volvimento de uma policultura, já de há muito iniciada no Estado de São Paulo.
São bases iniludíveis de uma economia mais sólida e consequentemente, de uma
paisagem rural mais democrática.(75)

Os barões do café findariam mais rapidamentee por sua própria culpa,que os
antigos fazendeiros de São Paulo; hoje, quem passa pela velha zona cafeeira flu-
minensee observa as ruínas das grandessedes defazenda do Valedo Paraíba,cus-
ta a acreditai* que a poucomais de um século vicejava ali a maior riqueza do Brasil;
mas, se atentar melhor para a paisagem em derredor,compreenderá o que houve.
Lá estão, como que para explicar aquelas ruínas,os morros desnudos e as encostas
erodidas.O homem,mais quea topografia irregular e as terras cansadas, foi o prin-
cipal responsável por aquela paisagem triste de solos abandonados.Paisagem que
não se repetiria em São Paulo, salvo na continuação do mesmo e sempre famoso
vale paraibano. Aqui, além de uma topografia mais suave e de certos trechos de
solos melhores, embora a rotina predominasse,como aconteceaté hoje, havia uma
certa vontade de melhorar as lavouras de café, bem como de aproveitai* os solos
para outras culturas, quando o cafezal fosse abandonado, como os algodoais e ca-
naviais de nossos dias estão mostrando.

“ As paisagens rurais do interior do Estado de São Paulo apresentam, então,

atualmente, uma variedade queos viajantes não conheceram, nem brasileiros, nem
estrangeiros, no começo do século XIX;as mudanças que eu pude constatai* num
tempo bastante pequeno (5 anos) mostram a que ponto o mundo rural do Brasil
meridional está em via de evolução. Elas impedem que se apresente uma classifi-
cação,que só valeria no momento de sua redação” .(76)

75 - Sobre o problema da pequena propriedade, há muita coisa escrita, embora nos
valêssemos mais dos seguintes autores:MONBEÍG,Pierre -"Notas Relativas a Evolução
das Paisagens Rurais do Estado de São Paulo”. Boi. Geográfico ne 16, julho de 1944.
C.N.G. Rio;“Les Strudures agraires dans la frange Pionniére de São Paulo’'. Les Cahiers
d’Outre Mer. Revue de Geographie de Bordeaus et de FAtiantlque 13, janvier-mars,
1951. Transcrito no Boi. Geográfico 116 do C.N.G.; “Pionners et Planteurs de São
Paulo”; PRADO JR., Caio - "Problema do Povoamento e a Pequena Propriedade”.Rev.
de Organização Científica ng145. IDORT. São Paulo, 1944;“Distribuição da Propriedade
Fundiária Rural no Estado òe São Paufo”. Rev. Geografia, ano I nQ 1 da Associação dos
Geógrafos Brasileiros. São Paulo, 1935; MULLER, Nice Lecocq - “Paisagens Rurais no
Município de Campinas”. Anais da Associação dos Geógrafos Brasileiros. Vol. II, 1947,
São Paulo; “Sítios e Sitiantes no Estado de São Paulo”. Boi. 132 - Geografia n^ 7,
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, São Paulo,
1951;MILLIET, Sérgio - “A Queda do Latifúndio” O Observador Económico e Financeiro
no 41, junho de 1939. Rio; OLIVEIRA, Américo L. Barbosa de - “Estudos Brasileiros de
Economia - O Desenvolvimento Planificado da Economia Brasileira”. Monografia n^ 1 da
Fundação Getulio Vargas,Ano 1, vol. 1. Rio de Janeiro,1946.
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Ora, como tal paisagem rural, sempre cheia de vidaedemovimento,eramais
que natural a sua repercussão nas paisagens urbanas, em grande parte também
oriundas, como já dissemos, da marcha do café.

XIII. O café e as cidades pioneiras.

Às paisagens rurais criadas pelo café, juntam-se as paisagens urbanas, cujo
traço mais característico nos dão as chamadas “ cidades pioneiras” , dependentes
diretas das lavoiuas que seexpandememseu derredor,eaomesmo tempo, cenhos
imprescindíveis dos que labutam na abertura das fazendas.

Muito se tem escrito e falado dos aspectos desses pequeninos centros urba-
nos, que brotam como cogumelos, à medida que o café e a ferrovia (hoje também
a rodovia) vão penetrando os sertões.(77; Da singela estaçãozinha de madeira ou do
simples património, nascem como que por milagre os incipientes núcleos urbanos
do sertão, que em pouco tempo se tomam vilas e cidades.

A atração queas terras novas exercem no espírito de nosso plantador de café,
aliada ao prazer da aventura de muitos que se encontram já radicados nas zonas
mais antigas, bem como a vontadeea pretensão de enriquecimento rápido que to-
dos tem, explicam, emgrande parte,o aparecimento e consequente crescer relâm-
pago das nossas cidades pioneiras, muitas não levam um lustro para se tomarem
verdadeiras cidades, no sentido geográfico do teimo, tal é o poder de progresso
que apresentam; e muitas delas já nascem com foros de cidade, político-adminis-
trativamente falando, embora poucos anos depois não desmintam aquelas regalias,
como caso de Andradina, por exemplo.(78)

Alinhadas às margens das vias férreasde penetração, nos espigões ou nas en-
costas suaves do Planalto Ocidental de São Paulo, as cidades pioneiras vão evo-
luindo, de acordo com uma série de fatores.(79) Transfomiam-se assim, de modes-

78 - MONBEIG, Pierrô -"Notas Relativas a Evolução das Paisagens Rurais no Estado de
São Paulo".Bol.Geográficon^16. Pags. 428-430.

77 - MONBEIG; Pierre - "Algumas Observações sobre Marília, Cidade Pioneira". Rev. do
Arquivo Municipal, ano VII, vol.LXXVIII, 1942;"Píonners et Planteurs de São Paulo”.Pág.
310;FERRAZ,Breno-"Cidades Vivas".

70 - ARAÚJO FILHO,J.R.de -"Andradina".Bolelim n^3 da A.G.B.,1942.
79 -Pierre Monbeig, no seu já tantas vezes citado trabalho"Pionners et Planteurs de São

Paulo”, às págs. 313 e seguintes, explica as razões do crescimento das cidades do
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tas vilas,quando não, simples aglomerado de casas de madeira,em cidades impor-
tantes, verdadeiras capitais regionais, ou então, peimaneeem como que estacioná-
rias, após um primeiro surto de crescimento, mas apresentando sempre aspectos
decidade nova.

Das que se tomaram capitais regionais e que se enfileiram hoje as mais im-
portantes cidades do Estado de São Paulo, destacam-se as que puderam contar
com uma situação geográfica privilegiada, mercê particularmente do entronca-
mento de comunicações; são conhecidos os casos de Ribeirão Preto, Bauru, Ara-
raquara, que há mais de meio século foram centros pioneiros dos mais afamados,
mas que continuam crescendo cada vez mais, à custa da sua excelente situação
geográfica, no entrosamento de comunicações, de maneira que, embora as frentes
pioneiras estejam a centenas de quilómetros adiante, aquelas cidades continuam a
serví-las. Pela penetração das suas respectivas ferrovias, aquelas três cidades têm
hoje influência em terras de Goiás, Minas e Mato Grosso.

Outras há, de âmbito mais restrito, mas que podem também ser tomadas
como capitais regionais pela sua influência sobre determinado numero de municí-
pios e cidades vizinhas: são os casos de Marília, Lins, Araçatuba, Presidente Pru-
dente,SãoJosédo Rio Preto, exemplos típicos de cidades pioneiras do nosso sécu-
lo,em pleno desenvolvimento económico e demográfico.

Eoutras ainda existem, comoJaíí,São Carlos, Botucatu,São Manuel,Jaboti-
cabal, que embora não podendo contar com aquelas vantagens enumeradas, têm,
pela solidez das suas lavouras, conseguido manter-se num certo ritmo evolutivo,
ainda que modesto. Mas há também os exemplos de cidades que, pioneiras até há
pouco tempo, dão hoje idéia de cidades estabilizadas, com os clássicos exemplos,
entre nós, de centros de áreas de emigração; são casos deste tipo, Olímpia, Catan-
duva, Cafelândia, Andradina, as três primeiras, típicas do pioneirismo da década
de 1920 e a última, caso espantoso de cidade nascida ontem, pois na década de
1940 estava ainda em franco crescimento (sua fundação data de 1938), e já de-
monstrando sinais de emigração.

São as cidades do café no Planalto Ocidental paulista os melhores exemplos
de urbanização no Brasil; pelo seu número,mais de300, só no EstadodeSão Pau-
lo; pela sua importância demográfica e económica; pelas suas variadas funções,
embora a comercial seja a predominante em todas elas; pelo seu traçado predomi-

ptanatto Ocidental paulista: “as condições naturais, o papel da pequena exploração rural,
a açãodas viasde comunicação, os fatores psicológicos e o papel dos indivíduos” .
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nantemente em xadrez e onde nem sempre o largo da matriz é o trecho rnais im-
portante da cidade; e mais que tudo isto, pelo aspecto de conforto que a maioria
apresenta, todas iluminadas à luz elétrica , com serviços de águas e esgotos, mas
calçadas, além da rede de colégios oficiais e particulares que uma boa parte delas
possui, tudo isto, toma-as bem diferentes das suas congéneres, as cidades do café
nas áreas mineiro-fluminenses.

XIV. Outros tipos d© cidades das áreas
cafeeiras.

Peloque dissemos a respeito da expansãocafeeira na província fluminensee,
mais tarde, na “ Zona Norte” de São Paulo, vimos que ali o número de cidades do
café não foi muito grande; além da região do vale paraibano não apresentar locais
que facilitassem o desenvolvimento de cidades, pois sabemos dos sítios acanhados
ali existentes, e onde se erigiram os centros urbanos mais importantes da época (a
maioria, pequenas planícies alveolares, como os sítios de Friburgo, Cantagalo,Pa-
raíba do Sul), havia ainda o da influência quase absoluta da “casa grande” , dos
“ barões do café” sobre a população do tempo.Se a estas razões juntarmos agora o
fato da rápida passagem do café por aquelas paragens,com a decadência mais ace-
lerada ainda das fazendas e transformação em simples pastagens das antigas áreas
cafeeiras, teremos os motivos básicos porque ali se encontram os tão conhecidos
exemplos de cidades estabilizadas,quando não,cidades mortas.

Se as que ficam situadas diretamente ua zona de passagem, formada não só
pelo rio em si, mas especialmente pelas estradas (de fenoe de rodagem) consegui-
ram depois de um certo tempo, reagir contra a ação negativa da decadência cafeei-
ra (e a maioria delas está no ramal paulista da Central, de Barra doPiraia Jacareí),
já as que ficaram de lado, salvo pouquíssimos casos (São Luiz do Paraitinga em
São Paulo, Valença e Friburgo no Estado do Rio de Janeiro), não puderam fugir às
contingências do desaparecimento do café e regrediram, ainda em fins do século
passado, de maneira a oferecer ao visitante aquela paisagem triste de cidades
abandonadas, tão magistralmente descritas por Monteiro Lobato.(80) Outras, po~

80 -LOBATO,Monteiro -"Cidades Mortas”.
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rém, situadas nas antigas zonas cafeeiras da Depressão Periférica e nos contrafor-
tes ocidentais da Mantiqueira » puderam se estabilizar» quando não recuperar seu
prestígio, à custa de uma policultura desenvolvida, aliada a uma industrialização
inegável.São numerosos os exemplos desse tipo,<81) ondese destacam Piracicaba,
Itu, Limeira, Rio Claro,Capivari, Tietê, todasda Depressão Periférica, e que devi-
do à lavoura canavieira ressurgida em nossos dias, da laranja e cereais, além das
indústrias as mais variadas, jamais tiveram umperíodo dedecadência; ou então,as
cidades serranas de São Paulo, de Bragança e Atibaia a Mococa, passando por
Amparo, Serra Negra, Itapira, Pinhal,São João da Boa Vista, importantes centros
cafeeiros dos fins do século, hoje centros urbanos estabilizados, ainda com áreas
cafeeiras em suas boas terras de massapé e salmourão e de há muito praticando a
policultura.

Aqueles traçosde cidades decadentes, que tanto o vale do Paraíba, como o li-
toral paulista apresentam ainda, não se observam na Depressão Periféricae nas vá-
rias áreas do Planalto Ocidental, bem como nos contrafortes ocidentais da Manti-
queira. Aqui, além dos solos melhores, entram como fatores de progresso, o
trabalho do homem, mais multiforme e em bases mais rendosas, ajudado por téc-
nicas mais evoluídas,o papel do imigrante, e a existência de uma burguesia mais
esclarecida, retratada na numerosa classe média, onde, tanto lavradores, como co-
merciantes, profissionais liberais e pequenos industriais são os verdadeiros diri-
gentes das células municipais e da sociedade em gemi. Aquelas famílias senho-
riais que compunham a classe dominante nos primeiros tempos do café nos
arredores decampinas eque constituíam os “ land lords” de então,com seus nomes
de 400 anos, diluíram-se na classe média de hoje, onde ao lado de um nome de an-
tanho, aparecem dezenas de nomes recentes, de origem italiana, espanhola, síria,
eslava, germânica, etc.
61 - Campinas no numeroso grupo de ddades cafeeiras de São Paulo, se apresenta como

um caso à parle; importante na área do açúcar paulista, ela foi maior ainda no tempo de
seus cafezais; mas jamais perdeu o seu lugar de primeira cidade do interior paulista,
mesmo depois da decadência da sua lavoura cafeeira, pela sua excelente posição
geográfica, só comparável ao caso da posição da Capital. Além disso, uma série de
outros fatores concorreram para o seu esplendor, pela importância do seu comércio e por
sua notável função cultural , atravésde centros educacionais e científicos numerosos.
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A cultura do café nas áreas do Oeste Paulista foi muito mais democrática e
popular que nas áreas do vale do Paraíba; demonstram-nos não apenas os aspectos
das suas fazendas, mas particulaimente as paisagens urbanizadas e por elas cria-
das.

XV. O comércio do café e seu mecanismo.

Como maior produtor de café do mundo, é natural que o Brasil possua tam-
bém os maiores mercados do produto, isto é, os mais importantes locais onde se
efetuam os negócios da sua riqueza máxima. Esses mercados estão justamente si-
tuados nos portos de exportaçãoeque hojesão por ordem de importância. Santos,
Rio deJaneiro, Paranaguá, Vitória, Angra dos Reis; esses cinco centros do comér-
cio cafeeiro no Brasil exportam mais de 95% do total brasileiro.

Antigamente, isto é, no tempo em que o café por meio de tropas alcançava o
litoral através de uma série numerosa de pequenos portos secundários, para depois
seguir por mar ao porto exportador, o Rio de Janeiro como que monopolizava o
comérciocafeeiro, situando-seaí as primeiras e mais importantes casasde negocio
do produto, vanguardeiras das que, anos depois (segunda metade do século passa-
do), se chamariam casas comissárias e casas exportadoras de café.

Como o fazendeiro não pudesse acompanhar o transporte de seu produto até
o Rio de Janeiro e vendê-lo diretamente aos exportadores, que já naquele tempo
eram representados, por firmas estrangeiras, consigna-o a uma casa comercial, em
geral de portugueses, quese incumbia de negociá-lo, mediante 3% de lucro, quan-
tia essa quese tomaria clássica.Dessas primeiras casas que recebiam assim o café
do interior,emconsignação, nasceu a casa comissária e com ela a figura que, pelos
anos em fora, até os nossos dias, lidera os negócios de café no país,o comissário.

A princípio, simples intermediário do produto entre o fazendeiro e as casas
exportadoras, com o tempo, ampliando seus negócios, particularmente depois que
São Paulo passou a grande produtor,o comissário se tomaria o senhor dos merca-
dos cafeeiros, agora não mais somente no Rio deJaneiro,mas, principalmente, em
Santos, já o primeiro porto exportador. Ganhando muito bem nos negócios de
café, os comissários em pouco tempo acumularam verdadeiras fortunas, passando
então de simples intermediários a verdadeiros sustentáculos da maioria das fazen-
das.
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De fato, num país que entre outros inúmeros atrasos conta,ainda hoje, com a
falta docrédito agrícola,o lavrador,devido a razões óbvias, nãoconseguesacai'di-
nheiro nos bancos com a mesma facilidade de um comerciante ou mesmo peque-
no industrial. Diante desta situação inferior, incompreensível e paradoxal, isto é,

de o homem que lida coma maior riqueza do país não ter facilidade de crédito para
o custeio de sua lavoura, o fazendeiro de café acabou se valendo do comissário,

que desde fins do século passado atéa crise de 1929 foi o banqueiro do café, o ga-
rantidor,o responsável pelas despesas anuais de uma fazenda.

Não é preciso dizer que, embora não estivesse estipulado em lei, acabava o
fazendeiro, por força das circunstâncias, prêso à casa comissária de que era fre-
guês, desde que, de acordo com os empréstimos que fazia, não podia fugir à res-
ponsabilidade de entregar-lhe as suas safras. Criou-se assim, especialmente nos
anos decrise,como a que atingiu a lavoura na primeira década doséculo, um certo
ressentimento da parte do fazendeiro para com o comissário, que sempre garanti-
do nos seus 3% jamais perdia, salvo, é claro, quando se metia em negócios supe-
riores às suas forças. Daí o ter havido muitos choques entre ambas as partes, quan-
do os fazendeiros mais desesperados vendiam determindas safras a outrem, ao
invés deenviá-las aoseu credor, nas praças deSantos ou do Rio. De ummodo ge-
ral, porém, as relações entre comissários e fazendeiros foram sempre cordiais; e
tempos houve, quando as dificuldades de viagem por parte do lavrador eram
maiores, que o comissário,além de se incumbir da venda de seu café, prestava-líie
outros serviços, comprando-lhe mercadorias necessárias à fazenda,em São Paulo
ou no Rio de Janeiro, bem como dirigindo-lhes os filhos nos colégios, hospedan-
do-lhes a família, quandodas suas temporadas à beira-mar.(&2)

62 - GUIMARÃES, Artur -‘O Comissário como Banqueiro do Produtor de Café no Interior".
In O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Departamento
Nacional do Café.Rb de Janeiro,1934.Págs. 458-464;HELLWIG,Cari -"O Comérdo de
Café no Interior de São Paulo". In O Café no Segundo Centenário da Sua Introdução no
Brasil. Ed. do Departamento Nacional do Café, Rio de Janeiro, 1934. Págs. 864-866;
JORDÃO, Carlos“A Ação dos Comissárbsno Comércio do Café”.In O Café no Segundo
Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Departamento Nacbnal do Café. Rio de
Janeiro, 1Ô34. Págs. 398401.Diz este autor, à página 398 de seu trabalho: "A ação dos
comissários do café foi preponderante, porque na criação de suas relações comerciais
com os fazendeiros do interior, ela se estendia a muitos atos da vida civil. Além de
fornecedor dos capitais para amovimentação de suas indústrias,o comissário tornava-se
conselheiro e o orientador das principais resoluções a tomar, quer nos atos familiares,
quer nas possibilidades de alargamento das explorações, quer em muitas outras
questões de ordern social".
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Recebido o café do interior, o comissário trata de classificá-lo, de acordo
com os tipos de exportação,para depois, através deseus corretores e zangões, que
trabalham também por porcentagem, negociar os lotes preparados com as grandes
firmas exportadoras, hoje predominantemente norte-americanas, ontem alemãs,
inglesas, francesas.São essas casas exportadoras as que embarcam finalmente o
café para o seu destino, isto é, os países importadores.

Até princípios do século atual, todos os negócios de café eram feitos à vista,
isto é, diante do produto e do pagamento imediato. Com a criação da Bolsa do
Café em Santos, passou-se então a negociar o café a teimo, negociá-lo no futuro,
ou seja, comprai’ no mercado santista ou no Interior, lotes de café,que só seis me-
ses depois seriam entregues; era o inicio do jogo da bolsa, que com o tempo toma-
ria vulto.

Com o aumento cada vez maior da importância das grandes firmas exporta-
doras (algumas casas comissárias ás vezes eram também exportadoras), que na
sua maioria,eram como dissemos estrangeiras passaram aquelas fumas a comprar
café também diretamente no interior, do próprio fazendeiro,ou através de inter-
mediários. Principalmente durante a célebre crise que perdurou de 1896 a 1910,
quando um boa parte dos moços que trabalharam no caféem Santos resolveu dei-
xar a praça pouco rendosa,as firmas exportadoras aproveitando-se da prática edo
conhecimento dos mesmos no comércio do café, facilitaram-lhes créditos, colo-
cando-os como compradores nas áreas produtoras. Iniciam-se assim negócios di-
retos entre esses agora chamados compradores de caféeos fazendeiros, quedesse
modo viam-se livres da tutela do comissário.

Após a primeira guena mundial, ampliam-se os negócios de café nos princi-
pais centros do interior. Os compradores vão diretarnente às fazendas escolher os
seus tipos preferidos de café e negociá-los com os produtores. Ribeirão Preto, Pi-
nhal, Franca, Mococa, na Mogiana, bem como Jaú, Araraquara, Bebedouro, Rio
Preto,Taquaritinga, na zona da Paulista, seriam os principais centros dos compra-
dores de café.(83)

83 -HELLWIG, Cari - op. dt;diz, referindo-se ao comprador de café no interior:"Nas zonas
novas ele adquire do sitiante, do pequeno produtor, que não tem enem poete ter relação
com o comissário de Santos, a safra, convertendo-a imediatamente em dinheiro,
fornecendo assim os meios de vida, sem demora Nas zonas velhas, os fazendeiros
independentes, querendo liquidar o seu produto quanto antes, fazem o mesmoM.
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As próprias casas comissárias passariam também a comprai’ café no interior,
através de seus intermediários,de maneira que, desde a década de1920, espalhou-
se por todo o “ hinterland” cafeeiro uma boa parte dos negócios de café, tirando do
Rio de Janeiro e de Santos aquela supremacia absoluta que houvera até então.
Mesmo assim, continuam eles, por sua função precípua de portos exportadores, a
comandar os negócios de café no Brasil, como Nova York e o Havre os coman-
dam no mundo, no comércio de importação.(84)

Até fins do século passado (1897), a procura de café nos mercados exporta-
dores foi sempre contínua e maior que a oferta. Estava-se então num período de
plena expansão do produto nos mercados de consumo, medida, porém, que os
centros consumidores pediam mais,as áreas produtoras, particularmente no Bra-
sil, se expandiam extraordinariamente. E essa expansão foi de tal ordem, que a sa-
turação dos mercados se fez sentir, ainda no findardo século XDC.

Pela primeira vez, os nossos fazendeiros iriam ter pela frente o fantasma da
super-produção, que com o correr dos anos se tomaria num verdadeiro martírio
para os lavradores de café. Sem uma organização de classe definida, como soe
acontecer ainda em nossos dias,os fazendeiros apelaram para o governo, também
grande interessado no caso, desde que de há muito o Brasil eia o café, e assim, a
partir dos princípios do atual século iremos vera intervenção oficial nos mercados
cafeeiros nacionais, com o fito de regularizar, não só as culturas, proibindo novas
lavouras, como também ordenando o mercado de exportação, de modo a não dei-
xar grandes estoques nas mãos do comércio mundial/85*.
84 - GUINLE, Guilherme -“A lavoura do Café e o Porto de Santos” Iri o Café no Segundo

Centenário da sua introdução no Brasil.Ed. do Departamento Nacional do Café. Rio de
Janeiro, 1934; CARVALHO,Maria Conceição Vicente de -"O Porto de Santos”, Anais do
IX Congresso Brasileiro de Geografia. Vof. IV. Pág, 709-720. Conselho Nacional de
Geografia. Rio de Janeiro,1944.

85 - RAMOS, Augusto - ”A Intervenção do Estado na Lavoura Cafeeira” In O Café no
Segundo Centenário da Sua Introdução no Brasil. Ed. do Departamento Nacional do
Café.Riode Janeiro,1934. Págs. 505-516; UMA,L. Zacharias de -“A Políticado Café em
São Paulo”, In O Café no Segundo Centenário da sua Introdução no Brasil. Rio de
Janeiro, 1934. Págs. 170-179; PRADO, Paulo - "O Martírio do Café” In O Café no
Segundo Centenário da Sua Inlrodução no Brasil. Ed. do Departamento Nacional do
Café. Rio de Janeiro, 1934.Pág. 86-87;DENiS,Pierre -‘O Brasil no Século XX”. Antiga
Casa BertrandAJosé Bastos e Cia.Editores,Lisboa;CARVALHO, C.M. Delgado de -“Le
BrésilMeridional (Étude Économique)”. Rio de Janeiro, 1910.
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Aquela expansão desenfreada pelo Planalto Ocidental de São Paulo, de mi-
lhões de cafeeiros, facilitada pelas séries de fatores que vimos de analisar foimuito
mais que o fator sub-consumo, a razão básica da ciise que deflagrou na primeiro
década doséculo XX e quese repetiria com frequência atéos nosso dias, deixando
ao fazendeiro poucos anos de “ vacas gordas”

Em 1902, o Estado de São Paulo decretou um imposto de dois contos de reis
sobre cada alqueire de cultura de café novo, como que proibindo novas planta-
ções. Posto em prática por cinco anos, foi dilatado para mais cinco. Além de não
ser totalmente respeitada,esta lei nãoevitou que as plantações novas já feitas ante-
riormenteentrassem em franca produção, atingindo 15.408.000 sacas no ano agrí-
cola 1905»07, para um consumo mundial de 16.000.000.(86)

O Convénio de Taubaté, realizado em 1906 e promovido pelo governo pau-
lista, contou com a presença de representantes de Minas Gerais e Rio de Janeiro.
Pelo combinado, devia-seconseguir um grande empréstimo no exterior, soba res-
ponsabilidade dos três Estados cafeeiros e à custa dos qual seriam adquiridos os
excessos dos estoques de café e retirados do mercado, afim de não baixarem os
preços nos centros consumidores. Surgindo dificuldades na execução do Convé-
nio, Minas e Rio não cumpriram o prometido, depois que o Governo Federal se
negou a endossar a operação financeira delineada; São Paulo,o maior interessado
no problema, teve assim deagir sozinho para defender a sua principal riqueza,que
era também a do Brasil, e arcar com as responsabilidades do negócio. Dois anos
depois da reuniãodeTaubaté,ogoverno paulista já havia comprado 10milhõesde
sacas de café, retiradas assim dos mercados exportadores, agora aliviados dos ex-
cessos de estoques.Vendo o Govêrno Federal as vantagens queSão Paulo trouxe-
ra para os negócios do café, não titubeou em garantir-lhe o empréstimo externo de
15 milhões de libras, quantia essa que serviria para normalizai' as operações feitas
com a compra daqueles 10 milhões de sacas; com tempo, o governo paulista iria
vendendo aquele estoque resguardadoe saldando assim,a prestações, a sua dívida.

Foi essa entãoa primeira grande intervenção oficial nos negócios do café; daí
por diante, todas as vezes que novas crises sobrevieram, ogoverno foi chamado a
intervir, só que com uma agravante: aos poucos as interveuções do governo foram
tomando caráter político e não simplesmente económico, de maneira que, a partir
da criação do Instituto de Café do Estado de São Paulo em 1924, precursor do

66 - SIMONSEN,Roberto -"Aspectos da História Económica do Café”.
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Conselho Nacional do Café (1931), depois Departamento Nacional do Café
(1933), os negócios do café no Brasil passaram a ter ingerência cada vez maiorda
parte do govêmo, como sucedeatualmente no I.B.C.

Estas intervenções oficiais, que a partir do Convénio de Taubaté, vêm-se su-
cedendo até os nossos dias, e que até a grande crise de1929 foram em númerode
três, nós não as pormenorizaremos porque estão muito bem explicadas nos traba-
lhos deSimonsen, tantas vezes aqui citado, às páginas 63-74. Diremos apenas que
a exemplo doque ocorreem nossos dias e é do conhecimento de todos através do
farto noticiário dos jornais,os escândalos eas negociatas com o cafése multiplica-
ram nos últimos 30 anos, sem que haja da parte dos responsáveis a menor reação.
Leis e decretos foram, como o são ainda hoje, feitos à guisa de defesa da nossa
maior riqueza, mas para ficarem no papel, por isso que os “ entendidos” no assunto
eque sempre existiram, ficavam no fim com a parte do leão.

Enquanto a maioria dos nossos fazendeirose uma boa partedos nossos nego-
ciantes de café lutarame lutam ainda por uma melhor situação do café brasileiro,
os maus políticos, os falsos lavradores e os negocistas, pertubam a marcha da nos-
sa principal riqueza,com graves consequências para a nação.

Aqueles excedentes da produção sobre o consumo,cada vez maiores, passa-
ram a pesar nos ombros do Brasil, pois a sua política de valorização não foi segui-
da pelos demais países produtores. Desta forma, enquanto estocávamos café aos
milhõesde sacas, poucodepois queimadas inexoravelmente, os nossos concorren-
tes, particLilarmente os países hispano-americanos, entravam nos mercados consu-
midores com produtos melhores e mais baratos.(8?) E o Brasil, que no início do sé-
culo era como que o monopolizador do café, passou a partir da crise de 20 a ter
concorrentes cada vez mais fortes, a ponto de hoje não entrai* com 50% no comér-
cio mundial do produto.

Parece-nos que, deixando de lado o problema da política nos assuntos e ne-
gócios do café, problema que só desaparecerá quando os nossos homens públicos
e políticos profissionais tomaram a sério a noção de responsabilidade, podemos
resumir numa série de itens as razões principais que concorreram para esta cons-
tante instabilidade do nosso comércio cafeeiro:

67 - Nadécadade 1931-40, queimaram-se no Brasil perto de 80 milhõesde sacas de café,
quantia que equivale a 3 anos de consumo mundial! Foi acertada a medida tomada pelo
Brasil? Que respondam os nossos concorrentes e os nossos verdadeiros fazendeiros de
café.
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a) Falta de união e de oprganização de defesa por parte dos fazendeiros, a
mais poderosa classe produtora do país e a mais frágil, do ponto de vista comer-
cial.

b) Falta de controle na expansão do plantio de novas lavouras de café,expan-
são esta que já ultrapassou os limites ecológicos da planta, com graves prejuízos
para o país.

c) Indébitas intervenções oficiais na venda do produto, onde, além de nego-
ciatas, se faz uma contra-propaganda do nosso café, entregando-o a preços acima

dos normais aos fregueses mais importantes.
d) Falta de uma produção melhor e bem cuidada, desde a seleção e o plantio

da semente,atéo preparo dos tipos de café nos portos deembarque.
e) Falta de uma propaganda contínua eorganizada do nosso café nos grandes

centros de consumo.
f) Fixação de um determinado preço, dentro das oscilações noimais de um

comércio, de maneira a servir ao mesmo tempo, tanto ao produtor como ao com-
prador.

g) Falta de controle nos lucros, tanto do produtor como do intermediário e do
exportador, de maneira a desapareceresseespírito deganância edeenriquecimen-
to rápido, que infelizmente, de há muito se apoderou de uma boa parte de nossos
fazendeirosecomissários (para não falar dos indébitos invasores de nossos merca-
dos cafeeiros), e que são antes negocistas que lavradores e negociantes.

XVI. São Paulo e a civilização do café.

Pelo que acabamos de ver a respeito das paisagens criadas pelo café, através
da sua expansão no Estado de São Paulo, podemos concluir ter sido ele o criador
da civilização paulista moderna.

Antes do café, São Paulo quase nada representava para o Brasil dos princí-
pios do século XIX. Com a expansão da lavoura cafeeira pelo seus território, São
Paulo toma gradativamente sua posição de liderança, posição esta mantida até
nossos dias. O café engrandeceu São Paulo, não apenas economicamente, mas
também social, política e culturalmente.
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O cafécivilizou São Paulo,dando origem a paisagens rurais e urbanas jamais
criadas por ele em outras áreas.É que aqui, aquele entrosamento, aquelas relações
recíprocas entre o homem e o meio natural se fizeram sentir, de tal maneira, como
em nenhuma outra área agrícola do Brasil.E esta civilização do café em São Paulo
se toma mais diversa ainda de qualquer outra criada no país, se lembrarmos de seu
aspecto democrático, atestado pela existência de uma classe média já considerá-
vel, condição“sine qua” da importância atual da terra paulista.

Naturalmente,ao lado da imensa série de vantagens trazidas pelo café à terra
paulista, de que o parque industrial eo centro cultural representados pela sua capi-
tal são provas iniludíveis, houve uma série de desvantagens mas que não conse-
guiram ainda fazer sombra àquelas. Mas elas aí estão, cada vez mais fortes, como
que à espera do momento propício para ultrapassar as primeiras.

O desmatamento desenfreado quese pratica ainda hojeeque já iniciou a des-
truição dos últimos redutos de matas ainda hoje e que já iniciou a destruição dos
últimos redutos de matas nativas do Estado é a sua imediata consequência, a ero-
são acelerada dos solos aráveis, bem como a diminuição das fontes d’água, com
todos os prejuízos daí decorrentes; e, mais ainda , a pequena produtividade alcan-
çada pelos nossos cafezais em cada ano mais acentuada, e a qualidade sempre in-
ferior do produto saído da nossa principal lavoura, aliada a um custeio cada vez
mais elevado - eis a prova de que nem tudo foram rosas na história , já secular, do
caféem São Paulo.

O homem, criador das paisagens cafeeiras no Estado de São Paulo, está na
obrigação de resguardar-las. E para isso, parece-nos, ela não deverá ter mais as
suas vistas voltadas para o Oeste, na atração constantedo pioneirismo. Embora va-
gas de paulistas tenham já atravessado as barrancas dos rios Paraná, Paranapane-
nia eGrande para formarem lavouras em Mato Grosso, Norte do Paraná eSudeste
de Goiás, por isso que as terras de São Paulo foram avassaladas na sua totalidade,
isso não impede que haja uma contra-marcha, um movimento de retomo às áreas
que já foram cafeeiras, mas que, devido à tradição da terra causada, deixaram de
produzir,ou produzem hoje pouco café.

Se os cafeicultores paulistas quiserem que uma boa parte de seu Estado não
se “ taperize” , como aconteceu a grandes trechos do vale mineiro-fluminense do
Paraíba, terão que voltar as suas vistas para a produção intensiva dos seus cafezais,
com bases na média propriedade. Eles, que até hoje estiveram aliados à mata vir-
gemeaos solos novos, deverãose apegar à técnica e ao trabalho racional, se quise-
rem continuar 11a liderança da produção cafeeira mundial.E, afinal, o café não faz
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jus a esse tratamento, ele que se responsabiliza, há um século, por toda a grandeza
de São Paulo?
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1955.

A Pbneta -‘RetratodoNorte doParaná’-RevistaBrnensal Ilustrada -rf14 dedicadaaocafé
Londha,mabjunhode1953.

ALMEIDA,A Qzórbde ORcbtor̂ FrsiobgtocbUsodoCafé BoHmcbMusajNadonal-vd
III,r£4págs.267278 RbdeJanero,1927.

ALMEDA,VicenteUnzer eMENDES SOBRNHO,OdavbTeixete-fiaçãoRural eUrbana
SeodcmdaAgiculLia-Dtá*iactePUD!iddadeAgie©à SãoPaub,1951.

AMARAL̂ Luts,-HistoriaGeraldaAgrmtaBrasle-ia-3tomos(3?tomodedicadoaocafé) Cd
Brasiíana CiaEdibraNadonaJSãoPaub,1940.

ANDRADE,AlfredoAde 1)QigerneC^ersãodoCafépá .̂225-245.
2)OsGons&uritesdoCafé-págs,247*259.
3)OCaféAlimentoeoCaféemaNuíriçáo-págs.281-266.
BcMmdoMuseuNadonal Voi IH.rMRbdeJando,1927.
ANDRADE,Teófibda OCafé,aGuenaeo( r̂ri±>-003sena±)rEoortonk»eR-í3J'>oáon&

40-mabde1939-pógs.111-113.
ANDRADE,Teólibde-OquefoioQctodoCafé-OObsenfâdorEayiômicDeFinarK t̂orP100-

mabde1944-RbdeJaneio págs,131137.
ARAÚJO,ElyGoubrtPereèacte-A^unsAspectosdaPaisagemRualnoMunbpDcteOmpa-

F̂ uls!adeGeogafiarf5,julhode1950-págs.1222-AsaxiaçãDdos
GeógatoBraslefos-SãoFbub,
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CARVALHO,MariaConceição Vicentede-OPortodeSantos-AnafedoIXConfessoBrasieto
deGeogafe-wUV págs.709720-ConsetioNadonaldeGeogaUa-Rbde
Janek),1,944.

CASAL,Asescto-CoograleBrasfba-2tomos-FacSimledaEdiçaodô1817-InsiutoNactoml
doLKro-MnislérbdaEducaçãoeSaúde ImprensaNactonaJ-RbdeJaneio,
1945.

CHAVES,JoãoPachecoe-1migraçãoparaaLâ oira-DigestoEconómicon£31-SãoRauto ju-

nhode1947.
CHEVAUER,Ajuste -LeCafé-CdSedton 'Que safe-je?'-Presses UnwaslaresdeRance -

Paris,1949.
CLETO.NteroeinoPerera DissertaçãoaRespeitodaCapiteiniadeSãoPaub,suaDecadênciae

mácscteResfebe}ecefei“17 e-AiisèdaBWbtecaNadonaldoRbdeJane*o.COMPANHIA MOGtANADEESTRADASDEFERRO-ADfeiròulçãodasPropriedadesAgrf-

colas dosMuríscftos PauSsJas,segundoas Áreas. EdiçãodoDepartamento
dsEstudosEconómicos OaMogiana

CONSELHONACIONALDE ESTATÍSTICA -Produção Agrioob DiscriminadaporMunicpb-
Serviçode EstatísticadaProdução-MnistériodaAgricultura-Rb deJanáro,
1954.

COSTA fealtino-OCaféeaCiviEaçã)Brasiteía-Digesto EbaiôrnlconÊI18-aroX-setembru
de1954.

COUTY,Louis-BbbgieIndusfriefeduCafé-RbdeJaneio,1873.
DAUNCOURT,Luk-MemóriasobreaViagemdoPolodeSantosàCidadedeCuiabá-Bblo-

iecaHfetáicaPauiista-vol.ll-LwrariaMartís Editora-SaoPaub,1953.
DEFFCNTAiNES,Pfeire-RegbesePaisagensdoEstadodeSãoPaub(PrrneroEsboçodeDi-

visãoRegional)-Revisto‘GeografeTdaAssoctoçãodosGeógaJosBrasidos-
anoI,r£2-SãoPauto,1ÔB5

DEFFONTAINES,Pme-UneÉvoiuibn/'gtooíeenPaysTropeaiLAgicuítireauBrèsl-Anna-

lesdeGéogaphserÊ274-ano48-Paris,
DENIS,Pierre-OBrasilnoSécubXX-AntigaCasaBetrand-JoséBastoseOaEdtores -Lfe-

bca
DENIS,Pierre-LAmériqueduSud-TomoXV-aparte-Cd.GéogapheUnverseledeVdalde

LaBacheetLGaibfe-Lb.ArmandCoin--Paris-1927.
‘DiÁRDSASSCCLADOS’-Edi0oE^eceíDectoajaaoCafé-S.Pato15-juho-1954
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DfVERSOS AUTORES - Aspedos Geogátos da Terra Barderarfe - Simpósio organizado
pebConsehoNacionaldeGeografia-ServiçoGáfioodoI.B.G.E,-RbdeJa-
náo,1954.

DRENKPOL,GeorgeARadberg-EnsabCriiooHistóriooseteoCaféeInvestigaçãoetimobgb
cadonome-Boi,doMuseuNadona!-vol.III,rPA-pèg.13116-RbdeJaneso,
1927

DEPARTAMEMONACICW\LDOCAFÉ-PequenoAfes Estafetk»doCaíé-Piisieaç?!otiP6
-RbcleJaneio-1942

DCHBIGNlY-Voy^danslesdeuxArnáques,
EGLER,\AMerAteio-OUsodaTaranaBadadoPaianáUuguaipágs.274281-Condições

Geogáfjcas e Aspedos Geoeoonômioo6 da Baca PaanáUruguaj - Estudo
elaboradopelaAssociaçãodosGeógrafosBrasiefos ^-2volumes-SãoPaub,
1955.

BJJSJR.P Aílodo-OCaíéeaF îulstânla-Bol.n̂ 114-HisféradaCr îzaçãoBfasi!eã'arf13-Fa-
cuidada de Rbsofe,Ciêndas e Letras da Unh/ersHadecféSão F&ub -São
Paub,951.

FACULDADEDECIÊNCIAS EOCNÔMICASDESÃOPAULO(ALUNOSDA)-DliasRiqua-
zasdeSãoPaub:CaféeAfcpdão-Anaisdo IXConfessoBrasileirodeGeo-
gafa-vd.IV-ConselhoNactonaldeGeogafe-Rdejarwo,944.

FERNANDES,AntonbR -PropriedadeRural em São Paub-OObservadorEoonômioo eR-
nanceior^54-fjlhocfé1940-RbdeJaneto.

FERNANDES,AntonbR.-APítDdu^)AgMadeSãofóub-OObŝ \^-EoonômboeR-

nanoetonÊ53-junhode1940-RbdeJaneio.
FERRAZ,Breno-Cdades Vivas-MonteioLobatoeCaEdtes-S.Paub,1924.
FLFTCHEHJamesCodey&KIDDER,DanfélParish-VidôKIDDER.D.P.
FRANÇAAi-AspedosdoPovoamentodaNoroeste:A RegibdePàajuí-BoL daAssociação

dosGeógatosBfâsitíosr̂ -novembro1943-págs.49-58-SãoPaub.
FRANCO,CoaracyMoraes-PesquisassobreaRsbbgiadoCafeeio-Bd.daAgicuRurarfÚni-

co -Secretaria da Agicuta - Dfdona de Pitolktede AgMa - São Paub,
1947.

GORJAO,Lus-TendêndasdoMercadoMuniqoaldoCafé-OCbseivadorEoonômioor£26-)a-

nefc> de1947
GORJÃO,Life-TendêndasdoMercado MundialdoCafé-OObser d̂orEconómicoeFrran-

eetor£224-outitede1954-págs.3947-RdeJaneio.
GUAST1NI,Marb-CaféeOulrosEstudos-EdiSoraAtiasSA-S.Ffeub,1946.
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(XliíVlAI^ES.Mj-OCanBsárbooíTOBar^MDctoRodutofcteCaíénoIr-ilatr-ínOCaíéno
s^urdooentenárbdasuakitíDduçãorioBfasa-Ed.cbDepartanientoNad>-

doCafé-RbdeJaneèD,1934-págs.458464.
GUNLE,Qjlharne-ALâ ouadoCaféeoRjitodeSailos-InOCafénosegurKb centenário

dasuarbodu^raBasl-Bd.cbíDep̂ roarÉohl3dori3ldoC^“Rbdê
neto,1934-pága5861.

HELLWÍG,Cari-OCbméraodoCaféno InteriordeSãoPaub-InOCafénosegundocentenário
dasuahtíoduçàoix>Basi-EdcbD^aítemedoNa±m)doGafé“Rbctevia-
neio,1934-págs.864866.

JAMES,Pheston-AsTerrasCafê asdo Brasi Sudeste-BdGeográfcodoGonsehoNacbnal
cbGecgafer£29-agosfode1945-RdeJanelo.

JORDÃO,Garbs-AAçãDdosComlssárbsnoGomércòdoCafé-InOCafénosegundocente-
nárbdasuaintroduçãonoBrasi-Ed.doDepartamentoNaebna!doCafé-Rb
deJaneto,1934-pág.308401

KIDDER,DanielPatish&FUETCHER,J.C.-OBrasileosBrasieros(EsboçoHisbnooeDesati-

vo)-CoiBrasfena-2vo!ume5-CiaEdtoNadonal-SãoFfeub,1941.
KRUG,HelmutPaub-Aorigemdoscafésduos-Boi.daAgicultiranPÚnbo-SecretariaóaAgfy

cuto-DretoriadePU^iddadeAgtob-SãoRaub,1947.
KRUG,CatosAmafcb-ProduçãodeSementesSeledonadas -AnexorÊ2aoRefetóítodaOo-

missão de ReergurnenbdaLavouraCaíeera-Boi. da Agiculua \f -Únkx>-
SecreíaBcfeAgictittua-DretoífedeF̂ ^ 1947.

LACXDiVBE,AmériooJasotxna-OCaféDiianteaRegênda-D^to Eoonômioo n£58-ax> V,
1949.

LAMEGQ AS^ertoRb̂ o-OHairiêmeaSQTa-Bî ecaGeogáíjcaB -̂lera-Piblícaçcbn£8
-SétieA‘UvroefInstíutoBrasileirodeGeogafaeEstatística-Consdhoí\bcb-
raideGeogafa-RbdeJanete,1950

LEME,A BetimRaes-Génesedossofosdos cafezais-Boi,doMuseuKfedonaJ-uol III,n£4,pág.
117135-RbdeJaneto,1927.

UMALZacftanasde-APofócadoCaféemSãoPaub-InOCafénosegundooentenátodasua
intoduçãonoBasi-Ed.cbDepatementoNacbnaldoCafé-RbdeJaneiro,
1934-pág.170179.

LUCXXXK,John-NolesonRodeJaneroandlhesouthemparte ofBrad-640págbas-Lon-
dres,1820.
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MACHADO, Álvaro de aveia - Elevação da Píodutividade da Lavoura Cafeera Raufcfta pela

Restauração dasÛ vouas das Zonas Vete-Anais daMesaRedondada

AgkuSita-SociedadeRiralBrasiSeia-SâoPaub,1952
MAGALHÃES,Baslbde-OsCaminhos Antigospetos quais foi o café fcansportadodo interior

paraoRbcteJaneroeparaouliosporitosdo toralfluminense-lnOCafénose-
gundooentenáriodasuaintroduçãonoBasil-pág,777783-Ed.doDepsrfe-

menbNacbnaldoCafé-RbdeJaneto-1934.
MAGALHÃES,Baslbde-OCaíé(naHistória,noFolctoreenasBefesArtes)-ColBasilana-Ca

EdtoraNacbn̂ -SãbRauto,1939.
MAGALHÃES,Hklebrandode-Con&touiçãoparaaHistoriadoCafé-MonogafeiComemorativa

do btoentenárioda intaiuçaodocaleeto no Brasl (1727- mato-1927) -pág.
190232-Edde‘OJomaf’em2\o5s.-publicadapebD.N.C.-RbdeJaneiro,
1934.

MAGNANNI,Alceu - Frtodmogama docafeero na Bsda PararáUruguai -pégs.2942S6 - In
CondiçõesGeográficaseAzedosGeoeoonônnicosdaBabaParanáUruguai
- Estudo Elaborado pela Associaçãodos Geógafos Brasleios - São Pauto,
1955.

MARQUES,JoãoQurtianoAvelar-VideMOURA,LaerteRamos.
MATTOS,DroeuUnode-ACMzaçãodoCaíé-Ediçãocomemorativado W CentenáriodaG-

dadedeSaoPautodopmaTODáriodeSãoPauto’-15-julho --1954.
MATTOS,OdilonNogueta de-A EvoluçãoFerroviáriade São Paub-AreisdoIX Congesso

BrasileirocteGeogafia-vdA/,pág.556568-Conŝ ioNacion̂ deGeograíia-
RbdeJaneiro,1944.

MATTOS,OdionNoguerade-ODesenvolvimentodarede ferroviáriaeaexpansão daoufiua
cafeeraemSãoPaub-Edi^e^edaJ(te,C îosAssocedos,’dedto3(±aao
café-15dejuhode1954-S.Pauto.

MATTOS,OdibnNogueirade-AddadadeSãoPautonosécutoXIX-InAEvoluçãoUrbenade
SaoRaub-S^aratadaReveiade Historia-SãoPaub,1955.

MENDES,J.RTeixera-APequenaPropriedadeCafeeia-Bd.ctoSupai1miêncadoServiço
doCafé-r£198-SãoPaub,1943.

MENDES,J.ETeixera-ComparaçõesdasCondiçõesdeCimasVigentesrasZbnasCafeeras
deSantaCaíainaeSãoPaub-BoletimdoCaíé-SãoPaub,julhode1945.

MENDES,J.E.Teixeira-LavouraCafeáraPaulista(Velhas FazendasdoMuntopòdeCampi-
nas)-Departamento 1947.
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MENDES,JoséEstê nTeixê ”C é̂-BdelimcSaAgiculuatóíiÍQ0-S8crê a(teAgiajltî
ra-DrebrâdaFtàfcfcfedeAgioofé-SãoPaio,1947.

MENDESSOBRINHO,OdswoTeixeira-VicteALMEIDA,VioenteUnzer.
MILLIET,Sergb-RdeiodoCafé(Anáisehí^rioodeíTXDgáfcadaexpansãocaíeetarx> Estado

deSãoPaub)-EstudosPautes-1-S.Paub,1936.
MILUET,Sergb-AQuedadoLJfúndb OObservadorEoonômiooFnanoeto-junhode1939

RbdeJaneto.
MILUET,Sergb MerodoCaféeoutrosEnsabs-Cot doDepartamentodeCultua-VoLXXV-

SaoPaub,1941.
MONBEIG,Fere-En$ab6deGeog-afaHumanaBrasibra-EdtaaNterths SaoPaub,1940.
MONBEIG,Pierre hbterey?̂ à€M)bça)cfespeE^TsruasnoEsta±)deSã3Paub“Bo-

letimGscxjáto rP-16'-pag.428-ConselhoNadonaldeGeogaíia-RbdeJa-
neiojuhode1944.

MONBEIG,Ptetre-PbnnieisetPbnteusdeSãoFatio-Lb.ArmandCoin-Pais,1952,
MONBEIG,Rerre-LaaoissanoedebViSedeSãoPaib-1nsftuteiRevuedeGèogaphieAfâne .

-tooble,1953-Rance.
MONBEIG,Pierre-Asestruturas agrárias da faixapbneiapaufsta-Bofétb) Gaográfoo-rf116

ffég.455466-CbnselhoNadc)nalcféGeogaÍHRbdeJanero,1953.
MONBEIG,Pierre-ResumodaGeogafaEoonômfcadoCafé-In'DiáriosAssociados”,edição

especydedbadaaocafé-15dejulhode1954-SãoPaub-TransaifodoBole-
trnGeográJioo rP122do ConselhoNadomldeGeogafa-RbdeJaneto,se*

tembfoouiibrode1954.
MORAIS,JosédeMelo-A e\obçâoagrfoobde SãoPaub-DreíoriadeRbíiddade Agríoob-

SeabteriadaAgiaiuaSP.-1945.
MORAIS,JosédeToledo Racionalizaçãodaculuacbcafé-krgaçãoeRetoredarnento Anais

da Mesa Redondada AgbJua- Socfédade Rual Brasfeia - São Paub,
1952.

MOURA,LaerteRamos&MARQUES,JcãDOuftifenoAv̂ -CorÉbiíçãDcLsSeçõesE$pe~

dakadasemConservaçãodoSobdoP.D.V.parasoluçãocbproblemade
reerguimenbdaIswouaCafeesanoEstadodeSãoPaub-Bd.daAgkxilura,
vPúnbo• SeotfabcbAgiculiua-DtebriadeRblidctedaAgfeb-SãoPau-
fé,1947.

MULLER,DanielPedo EnsaòDumQuadoEstatísticodaRovraadeSãoPaub-1836 Ree-
diçãoLJeral,secçãodeCbrasdo'DEstedodeSãoPâub”-1923.
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SVIULLER. N.L SlOoseS^tesnoEstadodeSaoRa^BcMr)132-G©Dgaj^ r 7̂-Facu3dacie

d9no9ofei,CHxteeLdí̂ cklJnvefôdadedeSãoPaub-SãoPaub,1951.
MULLJER, NiceLeoooq-F f̂e^ensRu l̂s r*> Mi^ic$odeCamphas-AnaisdaAssocaçãodos

. . GôdgafosB̂ ieíos-Vol H-1947-SãoPaub,1952
MUU_ER, f^L-CorÉt)i^aoEáudoctoNorfecbfòará“ BddirnPauisfedeGeogaía,^22

. .. .. - maroode 1966- Pág,5&07-A$socaçãodos Geógafos Bascos-São
Paub,1958.

NORMANQJ. F. EvoluçãoEconemkadoBrasíODll*̂ ^
SãoPaio,1939.

OOBSERVADOR ECONCMCXDEFíhiANCEITO-n 2̂^hDd0l930-Ol^JTibí̂ yiáa-
ArtigodaRedaçãoRbdeJanero,

OOBSERVADOR E(X3NÒf^CO.E FNANCEIRO-r£117-outubrode1945,-Os FYotíemas
doCafé-Arligoda Redação-RòdeJaneto.

OOBSERVADOR ECO^MCOE FHANCBRO-r#133-fev^çode1947-OC^émia
tas-ArtgodaRedação-Rbdew^^o.

'OESFADODESÃOPAULO'
'OXHsJAL̂ Eci^camíxscfedís^j^C -̂fer^cfelrttxiuçíbdoCa^noBrasrl-Pu-

bicadodepoisern2vdimespebDepateamenfoNacònaldoGalé-RbdeJa-
neio,1Ô34.

OLIVEIRA,AmèboL Babosade-EstudosLVasIerosdeEooncrrfe-OtêenvtMmribFicri-
fcacbdaEoonorrfâBasleí^-^tomgafHr^ldaFirK ç̂ãoG l̂oVaigas-
Anol,vol l ~RbdeJaneto.1946.

OJVEIRAVlANA-D6&tX8^GeogálcadoCe(tóonoEŝ docteSãoF̂ LÍ3"(n<Oc8(íénose'
gu^o^^iárbdasualntoduçãorK) B f̂'-pég.7983 edoDepartamento

. . . NacbnaádoCafeRdeJaí>ero,1934.
ORTiGÃO,RamaTo-A IntuêncedoCaféna EcrmriaenasFinançasNacionais-hOcaféno

seguncbcerfenárbdasua IrfcoduçaonoBrasl-pég.88119-Ed.do Departa-
.mento NacbnaJdoCafé-RbdeJaieto,1934.

PAIVA,Rii M$er-Res&uaçâo Econôrrfcada ZbnaCafeefa-‘0EstadodeSãoPaubF-24de
outitode1944-SãoPaiD.

PAIVA,RuiMer-A^fcttuanaÁtica-DhefcrâdeFláMiadeAgóofé-Seaie&BdaAjbuStfa

-SãoPaufo,1952
PECKCLT, Theodoto - hfetírâdas Piarias Aimerteres ede Goeocb Basi -5 uolimôs- Ed.

Uemmert-RbdeJbneio,1871,
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PESSCA,Akrkn-DisírbulçãoGeogákadoCafé-In''OcaféroseguretocentenáriodasuaNro
duçãonoBtesí -pág.387397-Bd.doDepatemento,Madona!doCafé-Rbda
Janeiro,1934.

PLATT,RobettS. CoífeePtemfeibndBraal(A oomparizonofocupanccespattemsinestabished
andfortesareas) -GeogaphbalRevbw-XXV-NcwvYork,1935.

PESTANA,PaubRangel-OCaíéemSãoPaub <jvjc*asHistóricas)-S.Fteub,1977.
PORTO ALEGRE,Paub-MonocfafedoCafé História,OlflivaeProdução-Ed.V.Beírande

Cia-Lisboa,1879.
PRADO,Ffeub-OMatrocbCafé»In''0cafénosegundocentenáriodesuah&oduçaonoBrasil’

-pág. ©367-Ed.doDepartamentoNacionaldoCalé-RbdeJaneio,1904.
PRADOJR.,Cab D&rfouiçãodaPropriedadeFundiaRua!no EsfedodeSãoPaub-Revista

'Oeogafeí’-anol 1daAssociaçãodos Geógafos Brasilefos-SaoPaub,
1935.

PRADOJR,Cab-RohSemasdeRaoamertoeaPequenaPropriedade-RevisladeOrganiza-

çãoCÈenflíican^145-IDORT-SãoPaub,1944.
PRADOJR,Cab-HisbraEconômicadoBrasil-Ed.BrasjjenseUda-SaoPaub,1945.
PRADOJR,Cab-EvoluçãoPoliradoBasleoutree Estudos-Ed.BrasijenseLida-SaoPaub,

1953
RAMOS,Augusto-OCaféno Brasile noEstrangeb-CortbuiçãoGornemotaft/ado1°Cente-

nário da Independênciado Brasil PapeferâSante-Hetena -Rb de Janeio,
1923

RAMOS,Augusto-AIntervençãodoEsfedonaLavouraCaíeeia-IrVOCafénosegundocente-
nárbdasuaintroduçãonoBrasfpág5C6516-Eddo DepartamentoNacional
cbCafé-RbdeJanefo,1934

RECLUS,Bsée-ExatosUnrioscbBrasil(Geogafa,EtnogaJiaeEstefética)-TraduçãoeBre-
vesnotesteRamizGa)vã>HGamier,LivreiroEdlor-RbdeJanero,1900

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE REERGUIMBvííO CA LAVOURA CAFEEIRA -Boi. da
Agrculuan̂ ÚnboSecretariadaAgriculua,DiretóriadePubliddadeAgríxfa-
SáoPaub,1947

RENDOíM,JoséAcochedaToledo-Retexões sobreoestadoemqueseadiaaagiculurana
CapíanadeSãoPaub.

RIBEYROLLES,Charla-BrasilPèoresoo-BbfctecaHistorícaBrasieia LMaiatetinsBditora
SãoFteub,1941.

SWPAIOAJ.OCodessodoCafé-BcMmdoMuseuNadoml Vdlll,r£4pég291350-Rb
deJanefo,1927.

121



J. ÍL DE ARAÚJO FILHO

SANT“HILAfRE,Augû ede VagemàRcVndadeSãoPaubeResumodasvi^ensaoBrasil
PiwhcaCkpteíínaeMissõesdoParaguai-Medição BbloteeaHistóricaBra-

ll-LVMarths&faa SãoPaub,1945,
SANT-HILAIRE,Augustede Segunda ViagemaSãoPaub(QuadroHrstórbodaPrtwKtede

SãoPaub)-BfofdecaHistótkaPaufste-vdVI-LMMartinsEdfea-SãoPm-

b,1953.
SAY,HoradoEmifo H&otedesRéfeéonsOomrnerĉ sentreteFianceetleBrèsí! Paris,1539,

SCKAEFFER,RegraP.GEsphdda-Derabada-TposeAspedosdoBrasil-Excetada'Re~

\^B^esacteGeogaite,dBGE-C(T6ehoN̂ ±)rBlctefeogalia Rbde
Janeso,1958.

SETZER,José“OsFYhcpasTpo3deS(±6Paulsáas SeparatedaDtelràdePubíjdctede/^cola Seaetrôda a,tedúsíriae CorréxbdoEstadodeSãoPaub-
SãoPaub,1941.

SETZER,José-Oproblemadoscafezaisrm>semtenasroxascansadas-BoldosCusosde
AperfeiçoamentoeEspaotefeaçãorf3-CentroMadona) deEnshoePesqui-
sas^goromfcas-MnisíérbdaA^icuta-RbdeJanero,1944

SETZER,JoséCorilrbi^psíaoEsíiJ±>doQmadoE d̂odeSãoPa{^)“Sep0rateatitôliza-
dacbBoletrnD.ERvob.IXaXI-ouMxode1943aoutubrode1945-Escotes
RofesbresStóan̂ ,1946-SR

SETZER,José SobreaEcobgadoCaJé-S^e^adoBol̂ mdeAgfcultirarnKJnkx),1945-Dr
reteriadePitíSddadeAgfoola-SeaeteríaciaAgteltoa-SãoPaub,1949.

SETZER,José-QssobsdoEsfcdodeSãoPaJo (RásÉórbtécnicooomoonstíeraçQespréficas)

-BbfctecaGeogáScaBíasfera-Conselx)NadonaldaGeogafa-Pubfcação

rÊ6-SerisA-RdeJaneio,1949.
SETZER,José-AfcjunsproblemasdeRecuperaçãodoSobr*oÊ sdodeSãoPaio(com su-

gestõesparaasuasolução)-Reimpressãoaubrâadado‘DigestoEoonômiotf'
eda‘RewslaRuralBrasiíê -Qá^SãoJosé-SãoPaub,1951.

SEíZERJosé-An̂ iiezaeo^Díweítenfôntoracbnalcto6sobscteBadaFteraná̂ ruguai-pág.
132227-lnO^(lçõ̂ Geogáí(^eAq>8cbsGec«conômboscteBacàPa“
rará4Joigu3Í-Estudo eteborado peteAssociação dos GsógafosBrasileros-
SãoF̂ Jo,1965.

SILVEIRA,JoãoDasda»EstudoGeogáíicodosCorÃnafartes OcidentaisdalYbn&Èueia-Tese
de Doutoramentoardahédite»Bhlbteca Cerfeal daFaadadedeFlboofe,
CiênáaseLe&asdaUnVersdadedeSãoPaub,SãoPaub,1948.
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